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Artigos para Collegiaes 
Temos todo o necessário pára completar o Enxoval 
de Collegio. Os artigos abaixo mencionados são de 
conhecida qualidade "Mâppin.,  e de toda confiança. 

BLUSAS   simples,   em   branco   e   cores. — Preço   4$000. 

UNIFORMES em linho pardo.  Edades :   8,    10,    12   e   15 
annos. — Preço 22$, 25$, 27$ e 29$. 

TAILLEURS   em   sarja   azul marinho.    Artigo inglez.    Para 
8 aíé  15 annos. — Preço 90$, 

SAIAS em sarja azul.    Qualidade resistente. — Preço 20$. 

CHAPÉUS DE PALHA. — Preço   12$. 

MEIAS de qualidade especial, flexíveis e resistentes. Cores: 
branca,   marron   e   preta.   Para   5   até   14   annos.  — 

,'   Preço 2$ até 3$. 

LENÇOS de cambraia irlandeza, com TOALHAS felpudas, de rosto, 
bainha a  "jour,,. — Preço 4$ e    ""^ 
5$ a dúzia. Dúzia 28$, 

L.enpóe8,   FVonhas, 
Cobôrtoroe,  OolcHas, eto., etc. 

Mappin Stores Rua 13lde Novembro, 26 
Tdeph. |45 - S. PAULO - Caixa, 1391 
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Companhia  Fabril  de Luvas 
Direcfor HENRY JEANNET 

Especialidade em luvas para CasamentoSt Bailes, etc. 
UEnüH5 PDR HTHCHDQ E H UflnÊ3D 

Fornecedores  da  Forço  Publica  do  Fsíado  de S. Paulo 

e  de  Iodas  as reparíições publicas 
••   mm 

CORTUME próprio em  LAGEADO (Est. S. Paulo) 

Rua Direita, 35-H ^ 5. Paula 

^iiii 

Grande Fabrica de Lustres 
Officina  mechanicõ  para concertos 

c/e machinas de escrever e calcular 

Commissões   e    Consignações 

Nadir Figueiredo & Comp. 
Engenheiros.   Empreiieiros e  Indusíriaes 

Largo da  Liberdade,  17 :: 5. PAULO 
i 

Telephone, 4631 Caixa,  1359 

i i 



ratis ?! 
Desembaraçai-vos das difficuldades 
econômicas, adquirindo fortuna 

lyÍAS COMO ? Eis um problema que a muí- 
*" tos parecerá ínsoluvel No entanto, si 
quízerdes resolvel-o, gratuiíaineníe, se vos 
indicará o meio de tentar a solução, sem 
díspendio de um real Muitos já conseguiram 
por este modo, mas empatando capital com 
algum risco. 

Aponta-se agora por que maneira haveís 
de tental-a: =Nada ficará ao acaso; 
pouco ou muiío ganhareis sempre. 

Por ser de graça, este offerecímento 
não será mantido por muito tempo. 

Envíae este annuncioá caixa postai n, 412, 
S, Paulo, Estado de S. Paulo, indicando o 
vosso nome e endereço com a maior clare- 
za, afim de obterdes resposta immedia- 
tamente. 

"0 deixar para amanhã^ é vosso inimigo. 

m^Ú 'i** 
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Peçam 
Catálogos I 

Insfrumenfos 
de Engenharia. 

Artigos  de  Desenho 
e de Pintura. 

Brande 5tock na 

Rasenhain 
Rua de São Bento» 60 

Caixa, 385 -- SÃO PAULO, 

CASA TONGLET 
c onccssionõno dos  pneumãficos  "United . Stõtes..    fabricados 

com  a borracha brasileira Fine Pará. 

s^OrrcnfeS Para  autos e caminhões marca   "Coventry  Chains,.  (a me- 

lhor marca).   Cõrburõdores Zenith.   etc. 

Imporfaçáo direcía d<:todos os acce55^ ^ ^moveis, 
 i    óleos, graxas e carbureto. —  Vendas por 
Atacado e a Varejo. — A nossa casa importa todos esses artigos dire- 
ctamenfe dos fabricantes, e compra em grande escala e a dinheiro, e por 
este meio nos permitte de vender a preços que nenhuma outra casa 
pode   attingir.  —  

CõSõ Tongld. *& R. Barão de líapetirtinga, 53 

Te/ephone,  1518 S. PAULO 



i^Llmeida, Land <a Co. 
64 - Rua Florencio de Abreu - 64 

Caixa Postal. «83 S.   Paulo Telephone. 1625 

IMPORTADORES de artigos para fabrícaçio de CARROS, 
TROLLYS, CARROÇAS e outros vehicdos 

ÚNICA CASA ESPECIAL NO SEU GÊNERO NO BRASIL 

Ml 

mmmi 
iw». Panos. 

TaielR. leias. 
GallMS. Mas 

e mais artigos para 
goanitão de 

aeloieieis de Ine 
e de passeio. 

H! de 

btiiDS parajelleiros 
[onipleto sortíieoto 

de Coiru 
Ranoun e Extrangeiros 

para falrkaõi de 
Mu de ioda a espécie. 

Ferrageu de 
letal brauo e aiareüi. 

estaDiiadas e eifer- 
lízadas para arreíos de 

tarroi. 
Trollyi e Camps. 

hl 

milIOl para eshiaieile de Monüs de Lno 
lUniDiB Tietas e lenizes especíaes para piiiva de 

FineadHes de lidas as Mies Pnllías Esladiaes e luitípaes 

In       n Mrtl-iiiiiiiii liiaÉraTi'V»-^'-- '■ ••-■ 
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LAVOURA E CRIAÇÃO 
Arados "»[K,.-DDW!rsal 
Irado-Motor "STOCK,, 
Grades "ZIG-ZAG,. 
Grades de Discos 
Rollos di ferro para destorroar 
Seneadeiras de una e mais fitas 
Cultivadores e Carpideiras "PLANET JR.„ 
Ceifadeiras - atadoras para Arroz 
Prensas enfardadoras para Alfafa, Feno 

Debulhadores, Trilhadeiras, Abanadeiras pira Milho e Arroz 
Moinhos para fubá marca "LflNZ.. e "KRUPP,. 
Machioas para cortar canoa, capim. etc. - "LANZ., 
Moinhos para triturar ossos 

Desutadeir» "IIÜI2.. laMms. SalpMm k 
Macliui para iam iilo 
Machíias para fikriar firíihi di uidii  
■mias di caiu i lichim paia artiiiiir íwiiMim 

CÀRRÀPÀTICIDÀ, SARNIC1DA E LOMBRICIDA "oc 
VARIADO E COMPLETO SORTIMENTO DE   APETRECHOS PARA 

Peçam  Infoi-mações, 
Catálogos e Preços a 

S. PAULO 
Rua da Quitanda.  10 

Caixa Postal.  7 56 

BROMBBRG «l COMP. 
RIO DE JANEIRO 

End. Telegraphico: 

ALEGRE. 
Rua  Buenos  Ayres, 22 

(Arfif. im Ho^Wo) 
Caix* Poa««l. IS6T 

CASA DUPRAT 
Caixa Po5taI      TYPOGRAPHIA - PAPELARIA Tdcphone 

N.   52     CASA    FUMPAPA.    ».M    1850   N.  78 

Rua de S. Bento N. 21 •• S. PAULO 
TYPOGRAPHIA —PAPELARIA 
PAUTAÇAO — DOURAÇAO 
ZINCOGRAPHIA— STEREOTY- 

P1A 

ENCADERNAÇÃO 
FABRICA DE LIVROS EM 

BRANCO 
ARTIGOS PARA ESCRIPTORIO 
CADERNOS ESCOLARES CARIMBOS DE BORRACHA 

Inrtportapão   Direota 

Offícínas e Deposito: Rua 25 de Março N. 86 
Endereço Telegraphico: INDUSTRIAL 

fiÉiir iiiriírBiiiiir'1"'^--'— 
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o VANADIOL 
Poderoso accelerador das forças e dá nutrição em geral 

Aconselhado na NEÜRASTENIA e todas as affecçoes do systema nervoso 
O VANADIOL age na   Tuberculose como cicatrisante e como fonico 

geral pelo   Vanadio de Sódio 
Reconsiifuinfe nervino pelos glyceros phosphatos 

A maioria dos Lentes da Faculdade de Medicina do 

Rio de Janeiro e da Bahia aconselha o Vanadiol 

como o mais enérgico e poderoso reconsflíuinfe geral. 

ANEMIA.   KMMAGRK.CIMC.NTO.   CHLOROSE.. HYSTKRISMO. «te. «to. 

Tônico activo para os convalescentes 
A' vencia na Cia. Paulista de Drogas 

e   em   todas   as   Pharmacias   e   Drogarias 

TH. CÂNCER (^ C0 

Insfalladores,  Elecfricistas, Empreifeiros e   Imporfadores 

Inatallaçõ«a   •l*ctrlc»>   «IB   tf*r»I,   com   ««risdo   sortimaato   «!•   «n»t»ri»«« 

•i*otricos como ••Um• Motores, Dxnamos, Pararaios Tele- 
pKones. Campainhas, Lâmpadas e mais artigos con- 
cernentes a este ramo de negocio. -»...-.---.-.----■-•• 

Orpintu e mm de PlP vm de eletínndaite 
1.UIVIIIMOSOS  i 

ATÍENDE SE A CHAMADOS PARA 0 IWTERIOR 

Rua Barão de Kapeíininga, 9      End. Td.: ELECTRAUTO 

Teléphooe N, 133 São Paiilo. 

•'iiliiírfr^Tlifflhiilrfi 



O CREOLISOL tem sido em- 
pregado com excellente re- 
sultado na criação de gado, 
na cura de bicheiras, feri- 
das, febre aphtosa, parasi- 
tas, etc- Já possuimos attes- 
tadosde innumeros criadores 

Remeítem-se amostras 
a quem pedir 

Coríar esíe coupon e en- 
viar aos fabricantes: 

Ü Bipit 
Rua Alfredo Maía, 23 

Nome 

Cidade 

Rua 

Kstado 

A Chímica Industrial. 
FUUIUdi SESIIIfECTJUITESePIOIWCTOS PIIUMICEOTICSS 
Mencigneo "1 Cigarra., fiaria escrenren au agoonciaitt] 

Mm filio 
Premiados com Medalhas de 
Ouro nas Exposições Nacio- 
nal-1908, Broxellas-l?10 

Telcphonc, 341. 
•   Caixa Postal, 151. 

Typographia - Encadernação - Pau- 
tação -Douração -Fabrica de Livros 
em Branco e Carimbos de Borracha 

Loja • Kscriptorlo I 
35» Rttta Direita. 35 

Officinaa e Deposito i 
R.ua Sto. Antônio, 9 

S. PAULO 

Rüa Díreitat 22 

Grande e variado sorti- 
mento de Ferragens, Ca- 
telarias, Objectos para 
uso Doméstico, Brinque- 
dos, etc, etc» ^=— 

ia^fe^-^'-^^'   ■- 



>IANOS • 
Vendem-se,   Compram-se,  Concertam-se,   Trocam-se, 
 Alugam-se e Afinam-se Pianos  —■  

Recebe Pianos usados em troca de novos — Única casa que vende Pianos garantidos pelas próprias fabri- 
cas por 25 annos e por preços   vanfajosissimos a pagamentos  á vista e a prestações   mensaes. — Casa He muita 
confiança e seriedade. — Encontram-se sempre á disposição dos dignos freguezes pianos desde 300$000 á 800$000 

oara estudos.   — Concertos de  Pianos   aarinfírin* iuito bons para estudos.  — Concertos de Pianos  garantidos 

Elias Malovani 
Iini>ort«dor  d*  Piano* 

Rua da Consolação N. 52 
Telep.,   1326   - S.   PAULO 

£* A^f    do Banco üníao de São Paulo, 
CAYEKAS DE ITUPARARANGA - SOROCABA 

Pedidos pelos tcleplioiics: Central, 305 - Cidade, 102 - por carta para a Caixa Postal, 127 

Deposito permanente: Alam* Barão do Rio Branco* 120 
:: Escríptorío Central: Rua Alvares Penteado, 42 :: 

m 
inaan de KltOBÍt IniIZÍI I Iflil 
Fabricante da acreditada 
manteiga "ÁGUIA,, e do 
Queijo Prato ou de Gouda. 

Fabrica : 

Est. de Ilhéas 
Estrada de F. 0. de Minas 

Grame Depníti de Hieíjn 
ie Míoas. írnen i dens. 

Único importador dos afamados e»tractos ie tomate da fafcrica fiimtppe Pezziol de Padova e Ercolt de fama os melhore? do mercado 

R. Libero BadarÓ* 57 - Caixa Postal, U6-ldcp., 1544-End, Telegr.: "Argenzío,» 
Códigos :  A. B. C. 5.a Edição Ed. e Privato   -   São  PaUÍO  -  BraZÜ 

CARTÕES DE VISITA. P\^\/^^  Aí      P      C^ 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO.    \J y^J \^^ /\ j     Qj    \^ 

CONVITES FINOS PARA FESTAS. 
ARTIGOS DE ESCRIPTORIO. > 

Encontram-se no Estabelecimento Graphico KOCâl  CV V^. 

RUA ANCHIETA. l - TELEPHONE. 5163 - S. PAULO 
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EM TODA PARTE 
Sem perigo! Sem cKeiro! 

Para Fazendas. Sítios, 

ChacaraSt        J 

Estações. 

Hotéis. 

Casas 

particulares 

Para luz. para fogões. 

Para aquecedo- 
res. 

Para estufas. 

Para fins indus- 
triaes. 

Mais barato Que gaz commum! 

Peçam catálogos e informações a 

CASA ALFREDO 
RAia José Bonifácio, 5 e 5-A 

Caixa, 35 S. PAULO 

-tMairíiMrtrfáiiffr-"-•- 
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"UW„ As m&es & satide da 
mtilHer e de seus filHos. 

[OíO o "TapMol. oão Ia ia» loMade uai ma. 
Cura infollivel do colarrho intestinal, diarrhcas fétidas, evacuações verdes e as infecções de fundo typhoide 

que ceifam as vidas  das crianças. 
Este remédio é um baterecida preparado por um systcma moderno, de modo que. tem um poder curador 

difTerenfe de outro qualquer   medicamento, e isto effirmam os innumeros   aftestados que tem recebido o seu autor. 
As crianças ractiiticas por falta de assimulação da alimentação serão curadas radicalmente usando este po- 

deroso digestivo anti-infeccioso. À dentição difficil tem como causa a deficiência da alimentação óssea, ponsso. o 
Tayú opera também como grande faclor deMcs   tnturadores humanos. 

Está  á  venda  nas drogarias em 3 ordens de  caixas : 
Tayú n.o i em papeis ; n.o 1 em cápsulas para os maiores de 4 annos. e o Tayú n.o 2 para prisão de 

ventre e regularisar o fluxo menslrual. 
Fornecem-se prospeclos que instruem a cura infallivel da  menengite com o auxilio da água quente e fria. 
Os adultos que soffrerem diarrhéa chronica, esprrimentem este remédio que verão o seu effeito maravilhoso. 

Qaacsquer informações poderão ser pedidas á PHARMACIA DA INFÂNCIA ao pharma- 
ccctico Leopoldo dos Santos - Rua Martim Francisco N. 24-A, Tekpbone, 900 - S. FAULO 
  Ou em SALLES OLIVEIRA na PHARílACIA POPULAR.   

A   VENDA. : 
Drogaria Figueiredo (Si C-Laves (St Ribeiro 

e Pharmacia ROXO» Ribeirão Preto. 

^ociedade Anonyma 
"Ç^ASA VANORDKN 99 

CARTÕES  d*   VISITA.    *r«- 
vKdos moitrm cobra. 

A unic&  no   Brasil   que   trm- 
balK»   neste   systexna. 

Trabalho rápido • sem igual 

A chapa acompanha os car. 
toas. 

Typographia 
Papelaria 
£nca<iernaç&o 
Patitação 
Livros em branco,   etc. 

Ir 
Caixa, 143        S. PAULO        TelepH. Ô14 

Loja e E.scriptorio 1 
R.ua do Rosário, Q e 11 

Officinas : 
R. Borges de Figueiredo (Moóca) 

.-^..^.^.■^...^...■..^^^^«s^a 
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W»m. 5» Anno III 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

QUARTA-FEIRA. 17 DE JANEIRO DE 1917 REVISTA de MAIOR CIRCÜI.AÇÂO DO EST. de S. fAÜLO 

ASSIGNATURA ANNUAL: I 
DIRECTOR- PROPRIETAKIO : 

GELA5IO PIMENTA NUMERO AVULSO: $*M ttéh 

, LEITOR ha de 
estar lembra- 
do da safis- 
facção com 
que assigna- 

ffamos ha tempos, ana- 
lysando a mensagem 
presidencial, as pas- 

sagens contendo idéias 
novas em relação ao 
futuro da infância es- 

colar. Betemos então palmas ao es- 
pirito esclarecido que. pondo de parte 
palavras vans e promessas illusoriaa. 
falnvn num tom de sinceridade impres- 
siona nle. chnmando seriamente a al- 
lenção do poder legislativo para o 
que de mais urgente conviria fazer 
em beneficio da obra escolar, tão 
extensa   e    transcendental. 

Hoje a Chronxa, vendo realisa- 
dus algumas dessas idéias, cumpre o 
dever de lhes assignalar egualmente 
o caracter e a importância, como par- 
cellas de um lodo que mais tarde 
ha de fulgir e tornar-se padrão im- 
morrt-clouro de nossas glorias. 

Queremo-nos referir á promul- 
gação das leis. remodelando a Ins- 
pecção Medico-E;-colar e aulorisan- 
do o funecionamento das escolas ao 
ar livre, 

A Inspecçào Medico-Escolar tem 
um valor em si que nos dispensa de 
encarecei-o. Ella virá em primeiro 
logar suavisar enormemenle a torefa 
do ensino bem como seleccionar en- 
tre uma multidão immensa de crian- 
ças, aquelías que estão naturalmente 
aptas para receber com summo pro" 
veito os ensinamentos e fruclos das 
lições do programma olficiel. 

De ha muito que se fazia sentir 
no apparelho    da   nossa    Instrucção 

CHRONICA. 
Publica a falta dessa nova engrena- 
gem, mercê da qual, daqui por dian- 
te, o professor verdadeiramente de- 
votado ao cumprimento do seu sa- 
cerdócio, não despendera os exhausti- 
vos esforços de estudar a creança indi- 
viouai e organicamenfe, analysando uma 
por uma as suas faculdades e seguindo 
passo a passo o desenvolvimento das 
mesmas em relação á edade. 

Para facilitar e methodisar taes 
esforços, é que o Governo remode- 
lou a Inspecção Medico-Escolar, en. 
carregando-a de melhorar as condi- 
ções hygienicas da infância, sob o 
ponto de vista physiologico, ao todo 
relativo á hygiene geral e, por fim, 
por completo, á hygiene   escolar. 

Do cumprimento de tal missão 
resultará um largo beneficio para o 
mestre e para a creança. Aquelle 
não será obrigado a ensinar de mais 
e esta não ficará aprendendo menos 

Seguindo um methodo scienlifico 
e progressivo, chegar-se-á ao resul- 
tado de determinar numa classe todos 
os cérebros sãos. tratando-se de iso- 
lar os que, por egoismo da Natureza, 
se mostrarem relractarios ás faculda- 
des da memória, aos exercicios do 
ensino, ás mais elementares noções 
que não chegim a exigir grande ac- 
tividade do pensamento. 

Quanto ás escolas ao ar livre, 
ellas serão o rereptaculo desses re- 
ta rdala rios 

Far-se-á aqui o que se fez pri- 
meiramente na índia, em que, sob a 
acção solar, a creança recebe edu- 
cação e ensino, verificando-se por 
fim que delia desappareciam certas 
anormalidades cuja eliminação desde 
logo se allribuiu ao seu contacto 
com a  Natureza. 

A verificação desta descoberta 
fez desde logo admittir como um 
grande passo na senda do progres- 
so a necessidade de instituir escolas 
ao ar l.vie para a infância escolar 
que. dentro das quatro paredes de 
uma escola, não demonstrarem o menor 
adiantamento. 

Temos, pois, resolvido um dos 
grandes problemas da Instrucção Pu- 
blica e este serviço devemol-o ao 
actual presidente do Estado. 

Vão desapparecer das nossas es- 
colas os seres automáticos. Outro 
germen nos prepara a sciencia de 
mãos dadas com a pedagogia: o 
futuio da infância escolar não mais 
nos trará ao espirito um pesadello de 
apprehensões por um espectaculo de 
miséria moral. 

A Chronica tem uma larga fé 
nos proveitos que vão ser colhidos 
pela Inspecção Medico-Escolar e pela 
instituição das escolas ao ar livre e 
está intimamente convencida de que. 
como um presidente esclarecido como 
o dr. Altino Aranfes, com um Secreta- 
rio do Inlerio"- como o dr. Oscar Ro- 
drigues Alves, que durante o inicio da 
sua carreira tem affirmado u.n largo 
zelo pelos progressos da Instrucção, 
e, finalmente, com um professorado 
a quem não falta o sentimento pre- 
dominante de instruir, a obra esco- 
lar no nosso Estado marchará para 
a frente, sob o impulso das grandes 
iniciativas, realisando a solução do 
problema cultural, que é o de civüi- 
sar todas as zonas incultas, para que 
São Paulo se torne realmente o nú- 
cleo de uma grande civilisação e os 
seus filhos se considerem aptos para 
uma vida de dignidade e de utilida- 
de geral. 



Em 1916 muitos Fazendeiros 
perderam 30 % de'suas colheitas* 

Quanto perdeu V. S. no beneííciamento de sev 
arroz» por não asar a machina combinada 
ENGELBERG americana ? 

: A machina combinada 
ENGELBERG americana 

é simples 
é ecanamlco 
e dâ malar resultado.  - 

A machina de arroz combinada ENGELBERG americana ^é 
simples — porque qualquer pessoa pôde assentá-la, é a única machina 
combinada para arroz; separa os "marinheiros,, sem precisar de 
nenhum outro apparelho. 

A machina de arroz combinada ENGELBERG americano é 
econômica. — porque oecupa pouco lugar; reduz a desptfza com 
enorme   pessoal;   custa  quatro  vezes  menos  que as suas congêneres. 

A machina de arroz combinada ENGELBERG americano dá 
maior resultado — porque não quebra o grão, dá maior porcentagem 
em arroz beneficiado, 75 0I0 e mais; dá ao arroz um bello aspecto, 
completamente limpo; estes factos são de maior valia no. meicado. na 
VENDA adual do ARROZ, proporcionando MAIOR LUCRO I 

li 

F. Upíon & Comp. 
Largo de S. Benío, 12 

S.  RAUl-O 

Avenida Riô Branco, 18 
Rio do Jsnolro 

Conpon de invcsfígaçio 
Srs. F. Upíon & C. 

Peço   eimor-me   ««■   catalogo das 
maehinas de atros Engelbcrg ancfkaaa. 

No 
EataçSo- 

Eatrada de Ferro . 



^ílta gloria 

í   AFONTAI- 

1— NE, conli- 

nuando a lenda 

phrygia, apre- 
sentou - nos' a 

cigarra     como 

o lypo da  imprevidencia,   e o 
"senso pratico», fiado no con- 

ceito  antigo,  fez  do insecfo o 

symbolodo Poesia.  Para Eso- 

po   e   os que o seguiram ou- 

vindo-a    apenas,   sem    obser- 
val-a.  a  cigarra era    somente  o ran-  1 

to alegre do estio. o voz do sol soan-    ', 

do entre as franças doiradas.    Can-    j 

tar  era    o  seu  destino    descuidoso e 

inútil. 

Em contraste oppuzeram-lhe a ac- 
tiva e provida formiga — sempre em 
transito n«s carreiros, minando a ter- - 

ra em ronslrucção de labyrinthos, 

respigando nas searas, carreando ache- 
gas. reudindo os "anciãos., em con- 

selhos de Estado, attribuindo ás cas- 

tas uma obrigação de providencia ou 
.de honra-a esta. o de abastecer o 
inue/eo : áquella o de delendel-o e 

lodfli solidárias em garantirem a 

iprole e. jquem sabe lã I talvez que no 
rrnais prolundo da mina. á luz de py- 

inlampos captivos. tenham um altar 
erigido  e  nelle  o culto   de  um  deus. 

A cigarra occinaa e indifferenle 
nada disso : a cigarra era apenas 

um  cântico, ao sol. 

Eis,    porém,    que o velho Fabre 

refugindo ao mundo dos homens pa- 

ra  viver,  como  um  fauno   divino,  na 

intimidade    da    natureza,    acaba    de 
• destruir a  lenda   millenar,  que era  o 

cigarra,   eleven 
«do-a  no  iuÍ7o   dos  homens    práticos 

ao    nivel    dos 
que   mais  tra- 
balham e.   de- 
monstra n d o 
que.   longe   de 

ser uma   vaga- 
bunda    airada.    faz    honesta- 
mente   pela   vida   e   quem   a 

esa é justamente   a   formiga, 
a   virtuosa   formiga,   que   lhe 
arranca, com traça de ladra o 

mantimento que ella encelleira. 
E, assim,  a  investigação   do   sá- 

bio   rehabilitou   o sonoroso   insecto, 
desfazendo a  fábula de Esopo,   con- 

tinuada  por Lafontaine. 

Pobre Poesia I a cigarra é bem 

o teu symbolo ! Passas, desde os dias 
primeiros, por uma parasita da Hu- 
manidade : cantas emquanto o "bom 
senso,, trabalha. 

Demos que seja assim; que can- 

to é esse que entoas na Arvore da 
Vida ? é um canto de amor. porque 
é o Ideal, essa energia   dalma. 

Foi desse canto que sahiu Deus 
e é desse canto que se nutre o 

Mundo. 

Cantas na madrugada e cantos no 
crepúsculo, annunciando o Futuro e 
rememorando o Passado, e o teu 
canto é o hymno da Humanidade cm 
marcha. Sem clle que seria de nós ? 

Como a tua, assim c a inercie do 

sol — luz creadora. energia assídua, 

canto da Fecundidade. 

Poesia, filha da Inspiração, a 

cigarra, hlha do sol, c bem o teu 
symbolo e. trabalhando mysleriosa- 
mente. como tu, é uma força harmo- 

niosa, 

COELHO NETTO. 

■<==©——— 
As primeiras folhas 
 a  
1^1 OVO  anuo,    novas  esperanças. 
A novas illusões para  mais sof- 
frimentos e para mais desengano. 
E os dias passam, num desfiar apres- 
sado, como se a eternidade tivesse 
receio de não absorver tudo na sua 
fome  insaciável. 

As primeiras folhas do bloco do 
tempo começam a esvoaçar. Por en- 
quanto o macete é compacto e pa- 
rece que não se desfará nunca.    As 

primeiras folhas são as mais resis- 
tentes, as que demoram mais. Mas 
cabem lambem; tudo cabe e tudo de- 
sapparcce no mesmo abysmo do pas- 
sado. 

E todas as manhans. arrancando 
a folha volante do pequeno calendá- 
rio appcnso á polychronica de tinta 
ainda fresca, a gente tem a sensação 
de que alguma coisa se esvae. que 
uma parcella de vida morreu, que se 
baixou mais um 'degrau no declive 
para baixo, sempre para baixo, para 
a terra que nos chama. .. 

E* talvez mflis triste o corte des- 
sas primeiras folhas : pjrecem mais 
verdes, mais viçosas e quem sabe 
se ellas não dariam flores, se as flo- 
res não acionariam em fruefos ? !. .. 

Mas lambem cilas voam com as 
ullinuts folhas do outro blocco. re- 
duzido ao nada. appcnso a outra 
polychronia que já se obscureceu e 
convertem em -sombras... 

E as folhas vão cehindo em ca- 
da dia que passa . .. 

M. 
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Officinas : RUA C0NS0LÇÀ0,  100 A 

Correspondência - Toda a 
correspondência relativa á re- 
dacçáo ou administração d "A 
Cigarra., deve ser dirigida ao 
seu director-proprielario Ge- 
lasio Pimenta, e endereçada 
á rua de S. Bento. 93-A, 5. 
Paulo. 

Assignafuras - As pessoas 
que tomarem uma assignatura 
annual d "A Cigarra„. des- 
penderão apenas 12$000. com 

direito ^ receber a revista até 
31 de Dezembro de 1947. 
devendo a respectiva impor- 
tância ser enviada cm carta 
registrada, com valor declara- 
do,  ou vale postal. 

Agenles de assignafuras - 
A administração d "A Cigar- 
ra,, avisa aos seus represen- 
tantes no interior de 5. Paulo 
e nos Estados que só remel- 
terá a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de reci- 
bos destinados á redacção, 
vierem acompanhadas da res- 
pectiva   importância 

Venda avulsa no interior - 
Tendo perto de 400 agentes 
de venda avulsa no interior de 

S. Paulo e nos jEstados do 
Norte e Sul do Brasil, o ad- 
ministração d'"A Cigarra» re- 
solveu, para regularisar o seu 
serviço, suspender a remessa 
da revista a Iodos os que es- 
tiverem em alrazo. A admi- 
nistração d "A Cigarra„ só 
manterá os agenles que man- 
darem liquidar as suas con- 
tas  no dia   1   de cada mez. 

Collaboração. -Tendo já um 
grande numero de collabora- 
dores effectivos, entre os quaes 
se contam alguns dos nossos 
melhores prosadores e poetas, 
"A Cigarra, só publicará tra- 
balhos de outros auetores 
quando solicitados pela re- 
dacção. 

o o  

PARA     A CIGARRA 

4   i 
5. Paulo. 

Janeiro de   1017 

ORGAO 
Solemne,  revelando,  em  vinculo  profundo, 
A imponência christã, que o prende ao Vaticano, 
Onde plange deslumbra...  e o sentimento humano 
Comprehende a commoção harmônica do  mundo. 

Confunde,  na ascendência extranha,  o  Anjo iracundo, 
Que na indole  nos põe as chammas de  Vulcano. 
Unge,  na extrema-uneção da crença   o desengano 
Do impio — sombra  vivente — errante  moribundo. 

Infunde a sensação de um   pânico sublime, 
Que — penumbra e clarão — entre immenso e tristonho, 
Extende o pensamento e o coração comprime! 

Tem o sem fim do além,  nos sons   amplos e lentos. 
Envolvendo,  na  vã divagação de um sonho, 
A grande anciã commum das ondas e dos ventos. 

LUÍS CARLOS. 
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Embaixada Uruguaya. 
 O o o  

iip?,: 

OS disfincfos hospedes que for- 
mavam fl embaixada uruguaya. 

devem fer levado desfa capiíni as 
mais gratas recordações, com uma 
ideía muilo lison- 
geira do nosso adc- 
antíimenlo. da nos- 

Os nossos hospedes não pode- 
ram, repetidas vezes, reprimir a sua 
admiração e o seu enlhusiasmo, por 
tudo quanto lhes era   dado ver. 

rolos, de diademas de brilhantes, de 
adereços cheios de pedras preciosas, 
em que o ouro c a platina eram as 
coisas de menor preço,   os   illustres 

Sfl da cultura 
nossa   riqueza. 

A recepção que 
lhes foi feita na es- 
tação da Luz foi 
imponente e impo- 
nente foi também 
a parada militar a 
que eües assisti- 
ram lendo occnsião 
de apreciar o gar- 
bo e disciplina da 
nossa Porca Publi- 
ca. A cidade, nas 
visites que fizeram, 
lambem lhes deve 
fer patenteado o 
nosso progresso as- 
sim como a excur- 
são a Campinas c 
a Nova Odessa. assim como 
ao   Butantan. 

Mas    fo 

O- 

O sr. dr. Cardoso de Almeida, visitantes, aíomfos e surpresos, mur- 

muravam : "é mui 
rico S. Paulo : son 
mui ricas y her- 
mosas Ias damas 
e senoritas desta 
tierra. . . „ 

De facfo, o bai- 
le offerecido pelo 
sr. dr. Àltino Aran- 
tes foi uma festa 
maravilhosa, sem 
uma falfa, sem um 
senão, sem uma 
imperfeição de ser- 
viço. 

Ornamentações 
riquissimas. com 
uma prodigalidade 
de flores, de per- 
fumes, de luzes e 
serviço variadissi- 
mo e deveras fi- 
dalgo,   com extra- 

"A CIGARRA.. EM CAMPINAS 
senhorilas SARA e SOPfflA  Fiorence 

-O 

visita como bom  émulo de Colbert.  leve a ordinária abundância  e   opulencia. 
habilidade  de   lhes    mostrar    bem  de No  meio do    maior   enthusiasmo. 

sobreludo.  o   baile    no        perto  a   nossa riqueza, achando artes com  a   presença  do  que em  5.   Pau- 
Palacio   dos    Campos    hlyseos    que       e  geifo para  fazer desfilar perante os Io  ha de respeitável,   de  poderoso e 

seus olhos deslumbrados os mais au- rico, a  festa  continuou até á madru- 
forizadoís  representantes   das   princi- gada  do dia 31. fechando o annocom 
pães famílias da nossa sociedade que uma preciosissima chave de ouro. mos- 

mais  os deve  ter   maravilhado. 
Essa festa esteve realmente des- 

lumbrante e tudo se congregou para 
lhe realçar o brilhantismo : a multi- 
dão das pessoas que a ella compa- 
receram, o luxo c opulencia dos 
foífcífes, a belleza das senhoras, a 
correcção e fino trato dos cavalhei- 
ros, a ornamentação' des salas, a 
profusão das luzes e 
Mores, a perfeita or- 
dem dos serviços e o 

enlhusiasmo que pre- 
sidiu  ás danças. 

Esse baile, singu- 
larmente bem organi- 
zado e em tudo mag- 
nifijo. nada deixou a 
desejar e pode muito 
bem dizer-se que nas 
cortes eLropéas e nos 
grandes palácios da 
nobreza do velho mun- 
do, poucas festas se 
terão visto tão luzidas 
c  tão   brilhantes. 

para tão rica festa tinham retirado 
do.-, preciosos escrinies as jóias mais 
caras. 

E. contemplando as nossas for- 
mosíssimas patrícias, com os seus 
adereços riquíssimos   de  fios de pe- 

A gentil menina   LÚCIA 5ÀCCOMAN.  filha do sr. João Saccoman, pro 
prielario em S.  João da Boa Vista 

írando como em 5. Paulo se sabem 
organizar reuniões que se destaquem 
de maneira a deixar as mais fundas 
lembranças. 

Inulil e pródiga essa demonstra- 
ção de riqueza, de cultura, de ele- 

gância, de formosura ? 
Não, absolutamente. 
Foi uma das melhores 
prova» que aos illus- 
tres estrangeiros que 

nos davam a honra da 
sua visita, podíamos 
proporcionar do nosso 
adeanfamento social e 
do nosso progresso. 

Afinal de contas, foi 
uma esplendida mani- 
festação de patriotis- 
mo. Elfa não podia 
ser nem mais opporfu' 
na, nem mais signifi- 
cativa. 
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Versos 
Inéditos 

Para 
A Cigarra 

Partes, a rir... Que mais queres ? 
Fico, a lembrar... Que mais posso? 
Levas tudo que era nosso: 
Tua raocidade em flor. 
Pois que tão contente partes 
E me deixas tão sem nada, 
Feliz de ti, minha amada. 
Coitado do nosso amor! 

Mas tu que partes sorrindo 
Talvez algum dia, quando 
Voltares, voltes chorando 
Tua mocidade em flor... 
Que encontrarás, quando voltes? 
Talvez pouco... Talvez nada... 
Pobre de ti, minha amada. 
Coitado do nosso amor! 



natal das Pobres 
A Grande Fesfa d'"A Cigarra,, para  1.500 creanças pobres 

^ 

Creanças perfenccnfes a disfinctas famílias paulisías que lomaram parle no Coro de Natal e Hytnno a 5. 
Nicolau. cantados sob a direcção da excma. senhorilo Olga Vergueiro, no palco do Theatro Royal, para 
divertimento das  1.500 creanças  pobres que  assistiram  á  grande  fesfa  d'    A  Cigarra.,. 

Oulro  aspecto da   vasla  plflléa do  Thealro Koyal. repleta de creanças, durante  a  grande festa de 
Natal, realisada pel' "A Cigarra» 



natal dos Pabres 
A Grande  Fesfa d' "A Cigarra.,   para   1 500  creanças pobres 

Grupo de creanças que lomaram parfc numa inleressanlc "Festa \'cneziana.., rcprcscnfada no palco do Thea- 
Iro Royal. sob a direcção das cxcmas. professoras dd. Ilercilia Bitlencourl. Dulce Carneiro c Mario 
Chrisfina   \ uono.  para  diverfimcnfo  das   1.5tX)  crcanvas pobres  que  assisliram   ao  Nolal d' "A   Cigarra., 

eiKM 

Aspeclo da  ala  esquerdo  do   plolco,   Insos  c comaroles do I hcolro  Koyol.  duronle  a grande fesla de Nalal, ali 
ullerecida  as creanças  pobres   pel'  "A  Cigarro     c  ã  qual  assistiu o dr    Altino  Aronles, presidente do Estado. 



UMA dona de cosa, muilo eco- 
nômica e bem governado, por 

diversas vezes tentou dissuadir o ma- 
rido de fumar, fazendo-lhe ver que 
o que elle gastava em tabaco pode- 
ria ser melhor aproveitado noutro 
conforto que lhe ougmentasse o bem 
estar,  physica  e  moralmente, 

— Mas Iodos o» grandes homens 
fêem fumado, exclamou o ma- 
rido. 

— Tens  todo  a 

I: 

rozõo. E tu voes promelter-me que 
não tornorós o fumor emquento não 
fores como elles. ,.  Ficorei satisfeita. 

000 
QUAL  é o momento em que uma 

senhora se acha excessivamen- 

te embaraçada, sem saber o que de- 
va responder ? 

E' quando lhe perguntam o pre- 
ço do novo vestido: si di«ser que 
foi barato, a amiga invejo-lhe o com- 
pro feliz; si responder que custou 
o dobro, inveja-lhe os fáceis recur- 
sos : si disser o preço real, a ami- 

go aponta-lhe mil defei- 
tos, acha-o muito 
coro,   etc,   etc. ,. 



Caprichos da sorte. 
— DO  

A GENTIL leitora (em  21   onnos ? 
■*   m  Pois livrou-se de boa.  A es- 
tos horas podia  estar enverga 
do    uma   farda,    ir.arcando   o 
passo de   recruta   numa ca- 
serna.    se   não   tivesse  já 
impetrado     um      hebeas- 
corpus salvador e immu- 
nisante. 

Não   se    pode  alfir- 
mar   que  seja um  para- 
doxo.     Não é.     A  se- 
nhorita Messias de Oli- 
veira, de Tremembé. teve 
o  seu  nome na   lista do 
sorteio  militar,   e   nada a 
salvou de ser escolhida pa 
ra defender a  pátria.   Isto é. 
nada  a   salvou,   em   principio 
porque    effectivamente    ella    foi 
sorteada e, — coincidência   fatal ! 
— o seu  nome sahiu   da  urna  pre- 
miado com  o serviço  militar por três 
annos. 

Coisas desta ordem só aconte- 
cem no Brasil, que se vae tornando 
francamente uma  terra   de  mysterios. 

Quando se tratou de organizar 
no Estado as listas de sorteio, cada 
municipio concorreu patrioticamenle 
com o seu contingente de jovens. 
Uns deram mais. outros menos. Uma 
importante cidade do Estado deu um 
só. e logo a sorte escolheu esse jo- 
ven,    predilecto    dos    deuses. 

Tremembé não  podia fi- 
car atraz.    O secretario 
da junta,  percorren- 
do   os   assentos 
viu algures o 
seguinte : —   JSÊ 
Messias       £rf><? 
de Oli- 
veira, 

VIDA SOCIAL 

A  exema.  senhorita JOANNINHA  PEN- 
NA,   filha do sr.  coronel  Laurindo Patina 
D D 

vinte e um annos. etc., e, patnotica- 
mente. incluiu esse nome na lista, 
sem  de  certo lêr o resto. 

Agora vejam os caprichos da sor- 

Fez-se   o   sorteio com  a maior solem- 
idade e   o   nome de Messias de Oli- 

eira sahiu triumphante da  urna. 
remembé  salvara  a  pátria ! 

Decorreram   os   dias c o en- 
thusiasmo começou   a   es- 

friar.     Messias de Olivei- 
ra não   apparecia.    De- 

sertor ?    Falta   de   pa- 
triotismo ?    Doença ? 
Impedimento de ordem 
maior ? 
Haviam-se preparado 
os festejos de despedi- 

da em honra do sor- 
teado que. no glorioso 
exercito brasileiro, re- 
presentaria galharda- 

mente a cidade e muni- 
cipio de Tremembé. E elle 

não apparecia ! Fizerom-sc 
uizas e. afinal, desco- 

briu-se o formidável logro : — 
essias de Oliveira era e é uma 

interessantíssima moça, pacifica e 
boa, que não tem desejo nenhum de 
pegar numa espingarda ou envergar 
uma farda, por muito que lhe agra- 
dem os moços fardados e patriotas 
por muito que ame o Brasil e a sua 
terra  natal. 

E foi assim que o Messias de 
Tremembé não pôde ser o Messias 
esperado para salvar  a  pátria. . . 

Numa agencia de casamentos .- 

Eu desejava  ver o   retrato da 
senhorita que   tem   trezentos 

contos de réis  de   dote. 
Não o temos.  De 

contos   para 
cima,   ninguém 

ostuma fazer 
questão de 

.ver o re- 
traio I 

SUPPIICIO   DO   PADRE  PEDRO   CORRÊA 
Pintura de Benedicto Calixlo, executada para a Matriz de Santa Cecília, desta capital 
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se   o    sorleio   com   a   maior   solern- 
le  c    o    nome  de   Messias de  Oli- 
ira   sahm   friumphonte  da   urna 
Tremembé   salvara   a   pátria ! 

)ccorreram    os   dias  e   o  en 
thusiasmo   começou     a    es- 

friar.      Messias de Olivei- 
ra   não    apparecia.     1 V- 

sertor ?     íalta    de    pa- 
triotismo   'J     Doenço   ' 

1       Impedimento de ordem 
iTioior  ? 
ria viam-se preparndd 
os festejos de despedi- 

da em honra tio ser- 
leado C]iie. no iílonoso 
exercito brasileiro, re- 
presentaria íí a 1 h a r da- 

mente a cidade c muni- 
cípio de í remembé h cllc 

não apparecia ' Fizeram-se 
pcs<juizas c. ai mal. desco- 

briu-se o formidável lo^ro . 
Messias de Oliveira era e é uma 
eressantissima moça. pacifica c 
, que não tem descio nenbun. de 
ar numa espingarda ou en vergar 
i farda, por muito que lhe n^ra- 
i os moi.os tardados e patriotas 

muito que ame o fVastl c a sue 
a   natal. 
[', foi assim que o Messias de 
nembé não pôde ser o Messias 
■rado   para   salvar   a   patna. . . 

na   agencia   de   cõ^õmcnlo*: 

-  I.u  desejava   ver  o   retrato da 
senhonta   que    tem    trezentos 

de    dote 
emos.   De 
ntos   oara 

ninguém 
fuma fazer 
questão de 
tver o re- 

trato I 

u MA dona de casa. muifo eco- 
nômica e bem governada, por 

diversas vezes tentou dissuadir o ma- 
ndo de fumar, fazendo-lhe ver que 
o que elle gastava em tabaco pode- 
n/' ser me'hor aproveitado noutro 
conforto que lhe augmenfasse o bem 
estar,  physica   e   moral mente. 

Mas iodos os grandes homem 
fèem   íumaíJo, exclamou   o ma- 
ndo 

Iens   Ioda   a 

I 

razão. 1. Iu vaes prometter-me que 
não tomaras a fumar emquanto não 
fores como elles. . .   Picarei satisfeita. 

DDG 
1 1LAL é o momenlo em que uma 
^-"^   senhora se acha excessivamen- 

le  embaraçada,  sem  saber o que de- 
va  responder ? 

E quando lhe persíunlam o Dre- 
ço do novo veslido : si disser que 
foi bnralo. a amiga inveja-lhe a com- 
pra feliz .- si responder que custou 
o dobro, inveja-lhe os foceis recur- 
fos : si disser o preço real. a ami- 

ga aponla-lhe mil defei- 
los. acha-o muilo 
caro.    efe,   etc. . . . 

Instantâneos tirados especialmente para "A Cigarra., em vários 
pontos de diversões U -.  ■-■■ '■ • 

ilia,  desta  capital 
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Caprichos  da  sorte. 
 D 0  

A GENTIL   leitora  tem   21   annos 
Pois  livrou-se de boa.   A rs 

tas  horas   podia   estar   envcr^an 
tio     uma    farda.    mercanHo 
passo  de    recruta    numa   ca 
serna.    se    não    tivesse   |á 
impetrado      uni      nebeds 
corpus salvador c  immu- 

niíante. 
Não    se    pode   a!lir- 

mar   que   seji um   nara- 
doxo.     Não é.     A   sc- 
nhonta Messias de Oli- 
veira,  de   I remembé   teve 
o   seu   nome   na    lista   do 
sorteio   militar,   c    nada 
salvou de ser escolhida pa- 
ra   defender   a   patna.    Isto   e 
nada   a    salvou,    em    principio 
porque    effecti vãmente    ei Ia    foi 
sorteada   e. — coincidência 
— o   seu   nome   sahiu    da   urna   pre- 
miado com   o   servido   militar por três 

annos. 

Coisas desta ordem so aconte- 
cem no brasil, que se vae tornando 
(rançamente   uma   ferra    tle   mvslenos 

Quando se tratou de organi7ar 
no Estado as listas de sorleio. cada 
município concorreu patriótica mente 
com o seu contingente de jovens. 
Uns deram mais. outros menos. I ma 
importrntc cidnde do listado deu um 
só,   e  logo  a  sorte  escolheu esse   jo- 

VIDA SOCIAL 

A   <■., -i 

SA   r, 
C  

.1     scnhonl 
lia rfo sr,   c 

i   IOANNINHA 
or.mcl   1 aunndo I 

'1 S- 

—n 

vinte c um annos. etc. e. patnotica- 
mente. incluiu esse nome na li si a, 
sem   de   certo  lêr  o   resto. 

A^ora vejam os caprichos da  sor- 

ez-se   o    sorteio  com   a   maior   solern- 
dade  e    o    nome  de   Messias de  Oli- 
veira   sahiu   íriumphantr  da   urna. 

Fremembé   salvara   a   patna ! 
I )ecorreram    os   dias e  o en- 

thusiasmo   começou    a    es- 
friar.     Messias de Olivei- 

ra   não    apparecia.     1 )e- 
sertor ^     falta    de    pa- 

triotismo   'J     Docnço   ' 
Impedimento de ordem 
maior  r1 

I Íaviam-se preparadfi 
os festejos de despedi- 

da em honra tio sor- 
teado que. no tílonoso 
exercito brasileiro, re- 

presentaria galha r da- 
mente a cidade c muni- 

cípio de í remembé \\ elle 
não apparecia ! Fizeram-sc 

pcs<juizas e. alma!, desco- 
briu-se o formidável logro . 

Messias de Oliveira era e é uma 
mteressanfissima moço. po cinca c 

boa. que não tem dcscio nenhun. de 
pegar numa espingarda ou cnvergar 
uma farda, por muito que lhe agra- 
dem os moi.os íardados e patriotas 
por muito que ame o Ptrosil e a sua 
terra   natal. 

[; foi assim que o M'"ssias de 
I remembé não pode ser o Messias 
esperado  para  salvar   a   pátria   . . 

A uma  agencia  de  Cõsarvenlos 

SUPPUCIO   DO   PADRE   PEDRO   CORRÊA 
Pintura  de  Benedido  Cahxto.  executada  para a  Matriz de  Santa   Cecília,  desta  capital 



Um   Príncipe Bcasfleíro na Buerfa. 
" A   CIGARRA , 

D. LUIZ DE ORLEANS E BRAGANÇA. 
:uilo de  D.   PeJro   II  e  filho dos Condes d'Eu.     Nasceu  em  Pelropolis a   26 cie Janeiro   de    Irt7a.     Complela  39 

annos   eslc    inez  e   esfá    aciuelmenfe   em   campanha,   encorporado   ao   exercito   inglez   que se   bate, sob  o 
commando do  general  Haig,  na   França. 
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Club Harmonia,, 

Aspecfo  uo  sfllâo  Jo   I ríonon  durante a  ultima   mafintre elefante  âli  realisaJa  pelo  "L lub  Harmonia 

1   \\  PINTOK  IJI   NUVF.NS 

U 
— Oue     espccre  de     fiíncel   é   este ?     pergunta     elle 

ndo.    í:  que   pinta   você  com   elle? \\   prolessor    de   pintura    encontra    um    dos   seus 
alumno^.  um   meninole  de  doze   annos.   fumando f:  0   Pequeno  responde  com   toda  a   fieugma 

um  charuto  da   Bahia. Nuvens,   senhor   profrssor. 

Outro aspecto do salão do Trionon. durante a uifmia  festa do     Club Haimonia,. 
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grande successo 
d'   A Cigarra. 

A MODÉSTIA 
c uma bella 

^irludc. mas não 
pode nem deve im- 
pedir que se digam 
as verdades. Porque 
motivo, pois, não 
navemos de lem- 
brar que o ulfimo 
numero da "A Ci- 
garra., foi um gran- 
de successo ? Afi- 
nal apenas repeli- 
mos o que os nos- 
sos distincfos col- 
Icgas de imprensa 
se dignaram escre- 
ver a nosso res- 
peito I anio os |or- 
naes de 5. Paulo, 
como os do Rio, 
como os dos Esfa- 
i]os do \'orle e do 
Sul do Brasil, fo- 
ram para com "A 
Cigarra., de uma 
iícnlilcza caplivan 
le c a cumularam de 
elogios espontâne- 
os  e sinceros. 

Para nós são 
rcconforfanles es- 
sas provas de sym- 
palhia. Em ludo 
quanto disseram 
desse numero de 
\afal. nas palavras 
altamente lisongei- 
ra.s. destacando a 
belleza do nosso 
trabalho graphico. 
a perfeição c niti- 
dez dos clichês e 
das gravuras a cor, 
salientando a par- 
te literária em pro- 
sa e ver^o. colla- 
borada pelos nos- 
sos mais exímios 
poetas e prosado- 
res, classi ficando 
esse numero de au- 
thentica maravilha 
de arte — nessas 
expressões carinho- 
sas encontramos o 
melhor incentivo pa- 
ra novos esforços e 

MATCHES INTERNACIONAES. 

U lf«m do Club Athletico Paulislano, que sahiu vencedor, por dois tíoal a um, no match 
'ir inol-ball jogado no "ground.. da Hloresta, conlra o leam da delegação SpOrliva, 
Í.TLjQuaya que vciu a S- Paulo Pholographra (irada espetialmetite para "A Cigarra.,' 
após  o   ma(< h. 

Trut;iidVO    que    se   lialeu   tom   o   Club    Athietico    Paulislano. 
rsla.   Pholographia   (Irada   espetialmenle   para   "A   Cigarra,, 

no     "ground,, 
ipós   o joijo. 

a recompensa de trabalhos  não pe- 
quenos 

Mas nesle agradecimento deve 
ler o publico a melhor pari*;. Com 
clleilo,   apezar   da   edição   doulfimo 

numero da "A Cigarra» ler sido 
muito e muito augmenfada, exgol- 
fou-se rapidamentee espalhou-se por 
Ioda a porte como uma revoada de 
alacres  mscefos  de que ella  usurpou 

o nome e com o 
qual se consor- 
ciou i nfimameníe . 
levando a Iodos 
a alegria de boas 
festas. 

Eoi mais que 
animador esseeco- 
Ihimenlo que fanfo 
nos penhorou. Elle 
loi lambem a pro- 
va de que os nos- 
sos leitores, assig- 
nantes. annuncian- 
fes e amigos sa- 
bem reconhecer os 
esforços com que 
procuramos corres- 
ponder á sua pre- 
dilecção e á sur* 
confiança . 

Earemos por 
confinuar a mere- 
cel-as, e a todos 
aqui expressamos 
o nosso profundo 
agradecimento. 

0 "Estado 
de S. Paulo,, 

A IMPRENSA 
^ ■■ faz hoje par- 
le do patrimônio 
coliecíivo e consti- 
lue um dos moti- 
vos de mais legi- 
timo orgulho de um 
povo, que nos seus 
jornaes lem o re- 
flexo exacfo do seu 
progresso, do seú 
trabalho, das suas 
aspirações e das 
suas  conquistas. 

Por isso é que 
a passagem do an- 
niversario de um 
jornal é como que 
a festa de um mem- 
bro da grande famí- 
lia social. E' agra- 
darei fesfeja-lo. é 
grato para todos 
manifestar-lhe sym- 
pathia  e amisade. 

O "Estado., é 
hoie um dos maio- 
res órgãos da im- 
prensa  brasileira e 

O próximo numero d" "A Cigarra., sahirá quarta-feira. 3! 
de Janeiro. Terá 60 paginas e írará abundanle reportagem 
photographica e magnífico texto em prosa e verso. Edição 
colorida,   com linda   capa   de J.  Carlos,   a três  cores. 
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isana "     fará 

"A Cigarra. 

I.ii   se   loi   (iliíivc/   do   niiii    imnuMiso 
ctn   buscd   de   Innymqiici   liria  rslranna. 
Ki^tilut   <i   quem   ininli dlmn   lio|i'   acompciiina. 
pnrquf,    ilmiíi   dr   num,   eu   llic   pii tini, <' 

Oiiiiniln,   rui   vão,   fi   procuro  c   quatulo   ficiiso 
nessa   ausencia   cruel   e   assun   lamanlia. 
um   [uinluil   pelas   carnes   s,-   jm-   entranha 
e   as   lagrimas   o   olhar   me   lornam   denso 

1',   emquanlo   á   mai>ua  de   a   não   ver,   me   estor\( 
supphco   ao  velho   War   em   vo/   donda : 

"Mar.   (jue   te   custa   um   pequenino   esl(ii\ciJ 

As   luas   grandes   inicias   embiida 
e   se   meiyo.   que   levas   sobre   o   dorso 
uma   vida    ()ue  c   \ ida  de   outra   \ ida ' 

I )o   Imulo   ilcslii   neyra    soledade 
iilonoo   os   olhos   pelo   mar   em   tora 
c  o   r«i'ai,â()   me   bate   de   saudacie 
lendo   o   rumo  por   onde   toste   embora 

De   minuto   cm   mmuto,   de   hora   em   In ra. 
de   dia   em   dia.  o   coração   me   invade 
a   dor   da   tua   ausência,   que   o   apavora 
como   um   castigo   da   fatalidade. 

I:.   alllicto,   o   coração   os   ecos   procura 
e pede   novas   tuas   a   uma   estreita 
que   te   scyuc   de   Ia   da   immensa   altura 

1:   a   estreita   lhe   sorri   e   assim   lhe   Tala : 
"Muito   maior  que  a  angustia   de  perdel-a. 

li   ha   de   ser  a   ventura   de  cnconlral-a 

,Jnnt-iro  de   1 (M , 
Bht MIKO BKAGA 

--=3 

hl.l.MIKO P.KACA 

OPraxedes  lem   o    rrnnin  da exagerar,  faz-me  um   siynal 
cxnsíeravão.   o  que  lhe  lem Dias  depois,  na  hora do  jan- 

molivado varias  Iro^as   por  parle ar. Proxedcs conlnva a um grupo 
us    amigos.      Um   bello  dia de   amigos,  que mandara construir 

u|[ler . umti   grande  casa   na   Avenida. 
de    se 
clle  disse  á mulher 

— Sabes V   quero  corrigirine — Mondei  fazer  um lerraço de 
deste  maldito  defeito,   Quando eu        52Ü  metros  de  allura. . 

Wfo   n   mulher   íoz-lhe   o   sigunl   tonveii- 
ii.'iindo  e  Proxedcs  accresccnta 

por   1^    centímetros    de     la-gura' 

PI NSA.WIMXIS   l)l:   l.M  1U)T\0- 

A nosso vida. oi ' está apenas sus- 
pensa   o   um   lio ' 

O Imlòo é o móis sublime formo do 
hel'ezo. Quando um namorado quer talar 
Ja suo   pequena,   diz   logo :   "E    um   botão '.. 

— A felicidade con|ugol deoende de mim, 
.Se os botões não estão no seu togar, o 
desgravado tem uma mulher que poro nada 
presta ! 

O valor do diplomacia está nos bo- 
tões. Dizem que o primeiro qualidade poro 
um diplomata, c ser um homem, . obo- 
loado. 

— Quanta gente nos invejo: Iodos nós 
temos   caso. 

PROVF.RBIOS SF.KVIOS 

O componez tem as mãos prelos, mas 
o   seu   pão   é   alvo, 

Q lem não concerta a roupa usada, nun- 
ca   terá   nova. 

E' melhor chorar com um homem de 
bem   que  rir  como   um   potile. 

Trabalha como se livesses que viver cem 
annos e reza como se livesses que morrer 
amanhan. 



Uisita  da EmbaiKadar  Uruguava 
ao   Quartel   da   Quz. 

%&V: 

Pholoijraphia hrnda para "A Cigarra., no Quartel da Luz. durante a visita da Embaixador do Urugua>. e sua 
comitiva. Vêem-se o Embaixador, dr. Balthasar Brun. dr. Souza Dantas, ministro do Exterior ; General 
Diufrcschu. do exercito uruguayo ; dr. Eloy Chaves, secretario do Justiça c Segurança Publica, e 
outras  pessoas   gradas. 

l 

O  Corpo  de  Cavaliario  prestando  continência  á  Embaixada   Uruguaya  por oceasíao da  visita ao Quarfei da  Luz, 
onde se realisaram exercícios pela Força Publica de 5. Paulo ali  alojada. 



c umfl das mnis importflntcs cmprc- 
zns que cnfrc nós cxisfem. A sua m 
lluencio no paiz. |á não se diculc c 
o bnlhantisníofdas suas columnas fem 
irradiado até para o csfraniíciro. ele- 
vando o nome de São Pauio nas 
grandes eopitaes. onde figura, em sa- 
liência, ao lado de outros irmãos glo- 
riosos. 

h juslo, pois. que registemos com 
desvanecimenlo mais um anniversano 
do prestigioso órgão da imprensa pau- 
lista, cada vez mais completo nas in- 
formações cada vez mais variado no 
tevto. collaborado sempre por bri- 
lhantes jornalistas c homens de letras. 

[iste no% o anni\ ersario veio en- 
contrar o "tstado» cheio de vida. 
mais  firme   ainda   no  seu   posío. 

Ao grande represenlanlc de São 
Paulo aqui deixamos a nossa peque- 
na homenagem de saudações, home- 
nagem que troduz toda o nossa ad- 
miração e toda a nossa svmpalhia e 
na qual vac toda a sinceridade dos 
votos que fazemos pela sua crescen- 
te  prosperidade. 

lOCKF-V  CLUB  PAULISTANO 

HP D=^ 
Photogrophia  lirada   para   "A   Cigarra.,  no  Prado da   Moota,   por 

ali  rpalisadas  em   beneficio   do   AM Io  de   ln\alido^  de  Guapira 
dr    Washington   Lnis.  tencío  „  sua  ttireila  os drs    OilaMfi   \'eu 
rstpierda   ov   ^rs    dr    C.tm   Prado  e   maior   Lin^   íonseid. 

Cha 

NATAL DOS SENTENCIADOS. 
A   ^apella  em  que  se celebrou  a  missa  de  Nolai  na   PendeiK lana  da   Capital   c 

cmal  assistiram os sentenciados que ali estão cumprindo pena. 

Exposição Alipío  Dutra. 

O SR. Alipio Dufra. na sua exposição 
aberta nos allos da Casa di Franco, 

rebela incontrstavclmenfe qualidades nofíiveis 
de arlisla. Oucm concebe e executa alguns 
desses quadros, possue o raro privilegio de 
visionar a belieza alrnvez dos frasjmentos 
esparsos por este mundo, onde só a alma 
dos  artistas  a  sobe  reproduzir. 

Destaquemos, pelo merecimento absoluto, 
a leia Rachando lenha, em que um prelo 
vae desfazendo a golpes de machado um 
toro de lenha, num esforço hercúleo para 
arrancar o instrumento tia lenda que abriu 
Não é só a luz desse quadro simples e o 
seu tom geral que impressionam, não c so 
a linha do desenho que é bastante cxacla — 
ê sobretudo a idéia da lueta do homem con- 
tra a natureza hoslil. essa eterna lueta que 
origina  o  trabalho  e  o  solfrimento 

Outro quadro bem aprescntavcl é Ma- 
nhan. que se destaca pela sua harmonia de 
tintas e pela suggesliva perspectiva das bru- 
mas, nascente ao rez do solo c elevanda-se 
nos ares. Ha estudo e observação nessa 
tela e. sobretudo, uma impressão natural e 
verdadeira. 

No retrato não são menos firmes, nem me- 
nos admiráveis a dexlreza e habilidade do 
sr. Alipio Dutra, que mostra não lhe ser 
vedado em absoluto qualquer gênero. O 
mesmo se deduz de alguns quadros de na- 
tureza,  bem    lançados e  extremamente    fieis. 

Explic*m-se dessa forma a profunda sym- 
palhia com que a sua obra loi recebida e 
os applausos sinceros e unanimes que lhe 
foram levar os intelligcntes amadores que 
entre nós ainda, por mdagre. se preoecupam 
das cousas Iranscedentes da arte e da bel- 
ieza. 



Brande Baile á Embaixada  Ucuguaya 

Aspecto f\íerno ao Palácio dos Campos tlyseos. profusamente iliuminado, em a noite do grande baile offcrecido 
ao hn-baixaJor do Uruguay. dr. Balthazar Brun. (Pholographia tirada especialmente para "A Cigarra, 
ns  21   horas). 

Grupo  posando  para  "A  Cigarra...  no  jardim  do  Palácio dos Campos  Elyscos.  por 
occasião do grande baile offerecido á Embaixada  Uruguaya. 



,C£/m<cr   | 

Brande Baile  á  Embaixada   Uruguaya 

l^tioto^rapliia lirada cspecioimcn(c para "A Cigarra.. , no pitloresco buítef armado no Palacir. dos Campos 
Elyseos. por occasião do grande baile ofTerecido pelo dr. Alfino Aranles. presidente do Eslado. ao 
1 mbaixíidor  do   L ruiíuay,  dr.   Rallhazar   Brun. 

Outro aspecto do  bufíet do grande  baile  oiíerecido á  Embaixada  Uruguaya,  no  Palácio dos Campos Elyseos. 
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Companhia  Cinematoqcaphica Brasileira 

CINEMA CENTRAL 

Senhoras c cavalheiros na elegante sala de espera do Cinema Central — a cxcellente,'- casa de diversões que 
acaba de ser inaugurada pela Companhia Cinemafographica Brasileira e que tem attrahido grande concor- 
rência,  graças aos excellentes programmas ali  exhibidos todas as noites e ao conforto dispensado ao publico. 

Aspecto  de  uma  das salas de espectaculo   do   Cinema   Central,  que acaba  de 'ser Jinaugurado   pela   Companhia 
Cinemalographica   Brasileira  e que  Iodas as  noites tem  estado cheio. 



NTITIAS SAUDADE 

O  disclincfo  mo^o  Soinl-CIair  Fagundes,    rn enlcmenlr 
laiieuiiJo   Me--la   .«pilo!    e   que    devia    bacharelar-se 
peid   Faculdade  de   Direito,   tom   a lurmj   de   ]Q\f> 

fSI LJ pcias 

O  sr.   Albmu  I errcira  Junior  e  sua  extma.   lun-urle 
d.   I [lutio   Kosíe  Irrreira.   no  dia  de    -.eu    Laiamenlo. 

|?EALI50U-SE   a   2--. 
* * de Dezembro ul- 
timo, ncslfl capital, o 
casamento da F,xcma. 5ra, 
d, tmilia Ko^e Ferreiro, 
Itlha do faliecido sr. An- 
tônio F. .lumor. chelc e 
fundador do importante 
ca.sa    Ferreira    .lunior     ^ 

Saraiva, com o estimado 
moço sr. Albino Ferreira 
Júnior, filho do íallecido 
sr    Albino  F.   Júnior. 

Damos nesía pagina 
duas phologrflphias tira- 
das especiamenle para "A 
Cigarra .. por oceasião 
do  mesmo   casamento. 

Dupcias 

Grupo pholographado para "A Cigarra.,  por oceasião do casamenlo da  txema.  Sra.  D.  emilia Roge 
Ferreira com o sr. Albino Ferreira Júnior. 



cr. r^cDEmE^s roce SOMBRA 00 
feifio        revela  o  mesmo   artisla.   pois, 

I    das        iufamente   não   prosfitue   a    su 
abso- 

C 
gera 
comédias        senão,   apenas,   u   desloca   de uma di- 

ONHhCIAMOS   o dr. C 
de   Souza,   alravcz   do sei 
Pole que é. no gênero,  obra 

iaud-o 
i  forle 

igeiras Ha 2 0  ai fo.   on- recfriz    serena    para    un digr 
alguns  trechos,    naturalmenlc        mundana,   sem   detrimenlo  da   sua 

para   gáudio  de   oulros   paladares lade sualidnde   lão   segura num como nou 
digna de dourar 

mais  prolunda- 
mcnle    caracte- 
nzarmn    a   sua 
época   Int-rana. 
no  tirasil. 

Não nos fo- 
ra, pois. sur- 
presa receber 
de " Piores de 
Sombra., uma 
larga cmot,âo 
e st h e hca, co- 
mo, de iacto. 
s?    deu.    desde 

o 

as primeiras 
scenas da pri- 
morosa peça 
tlaquelle  illuslre  autor. 

Kece ia ramos, comludo 
enfado, por não conbecvrmos 
ainda o dr. Cláudio de Sou- 
za no terreno do theatro. que 
é, como se st-bc, o fasligio 
onde se fundem no mais alto 
exfosis dos sentimentos de 
e!en,ão. as duas artes supre- 
mas e, por isso mesmo, ir- 
mãs :   Poesia   e   Musica. 

Ouviratnos vibrantes en- 
comios trombeteados pelos ór- 
gãos da publicidade ã peça 
"Lu arranjo tudo... do mesmo 
autor, mas, influenciados a 
fundo pelo velho refrão : "vêr 
para crer _. fomos ao theatro 
Boa Vista com a alma isenta 
dos compromissos da paixão, 
para julgar expontaneamente 
do que senlissemos. no mo- 
mento. 

I ma   revelação ! 
Ioda a peça é uma fili- 

grana fenuíssima de idéas. re- 
passadas de uma sensibilida- 
de esthellca de pudor virgmal. 

F.NLACE   SIMÔF.S-FI-KKriKA  DE CASTILHO.   -   Rcali^ou-^e em  Do 
a 7 de De/embro i>Jtitiio. o enlace matrimonial tio dr. Anlonio ferreira de Ca 
\jddo. tom a senhor ilti Renéa de Oliveira Simixs, fillia do coronel Francisco 
Simões,    fa/endciro   e   presliiíioso   chefe   polilici»   nat(iiellii   loitilidade. 

Correio";, 
slilho. ad.o- 
de  Olive.ra 

Kostand 
Maeterlink n 

ded; gnanam 

V VV 

Duas   genlis seidiorilas represenlando "A Cifiarrí»» na ultima ker- 
messe realisada IIü chácara da e\ma. 5ra. d. Pauliua Sou/a Queiroz 

Aqui   ou   alli,    entre^echados    no esthctica  da   phrase  e das acções ce- 
eíteilo   do    conjuneto.  ha  situações  e de  o  passo  ao  humonsmo despreoc-        —^ , 
lances,   que.    de    certa   fôrma,   fogem cupado. "" 
áquella  apreciação,  proptndendo pa- Ainda  aqui.   porém,    o    autor   se 

de subscrever 
os lindos diá- 
logos, de finis- 
sima poesia.que 
se encontram, 
pnncinaime n te 
no 1 .o oclo e 
no 3.°. da ad- 
mirável come- 
dia do nosso 
Hlustre compa- 
tricio. 

O brilho da 
imaginação, o 
a 11 i c ism o da 

phrase. a acuidade no lance 
de vista na observação dos 
lypos e outras qualidades da 
verdadeira arte. alli estão a 
attestar o que affirmamos, re- 
clamando para o autor a po- 
sição de vanguarda, na mar- 
cha da phalange dos consa- 
grados 

Felicifamo-nos. pois. er- 
guendo os nossos enthusiash- 
cos applausos ao dr. Cláudio 
de Souza e á brilhante frou- 
pe do dr. Leopoldo Fróes. 
qne revelou a mais feliz her- 
menêutica no desempenho dn 
peça. E, para Pinalisar. con 
citamos o eminente comedio- 
grapho a continuar a enrique- 
cer o nosso parco thesouro 
de obras theatraes com os 
seus trabalhos, que, aferidos 
pelo paradigma de ""Lloresde 
Sombra., constituirão um pa- 
trimônio de honra para a tra- 
dição  intelledual  do  paiz. 
5. Paulo, Janeiro. 1016. 

LUI5 CARLOS. 

MUITO raro que a feúidade 
se conheço o si mesma e que- 
bre o espelho. . . 



Unna   questão   de   hygiene. 

- i 

O problema, de nalurcía complexa 
da hvijiene das habifações isoladas. 
Fora dos ccnlros populosos, cstavões 
de estrada de ferro, fazendas peque- 
nos núcleos com reduzido numero 
de habitanles, acnbn de ser resolvido 
pelo inventor patrício sr. Miguel bru- 
no. a quem o governo concedeu pri- 
vile^I^ do seu s\sfema por carta pa- 
tente n.0 ^()t7 de 17 de fevereiro 
de 1^1 T, Lsse systema, simples e 
pratico, acha-se applicaiJo em muitos 
e diver-jos pontos e tem provado os 
melhores resultados, sendo portanto 
altamente aconseihíivel c talvez mes- 
mo exi^ivel por lei do serviço sani- 
tário munitipal ou esladoal para be- 
neficia me n'o dos moradores de ha- 
bitai, ões isoladas ou de pequenas col- 
Icclividades. 

Oão precisos alguns pormenores 
de techmea sobre o processo de es- 
terilização dos germens microbianos 
c dos meios de obter-se uma im- 
munisação completa e satisfactoria. 
Mas quem quer pode conseguir os 
esclarecimentos necessários dirigindo- 
se á Casa Fernando Hackradt &■ Cia. 
cm São Paulo, na rua Alvares Pen- 
teado n.0 I3-A. ou ás suas suecur- 
saes do Rio. Porto Alegre c Curi- 
lyba. 

Eis. porem, em resumo.aaescripção 
do sysfema Bruno com a especifica- 
ção   das   suas    principaes    vantagens. 

A latrina "Fossum Sanitária,, sys- 
tema Bruno, privilegiada, approvada 
pela Directoria Geral do Serviço Sa- 

nitário do fístado de S. Paulo é urii 
invento baseado em dados absoluta- 
mente scienhficcs e destinado a de- 
sempenhar na hygiene publica c par- 
ticular  importantíssimo  papel. 

Rsse svstema compõe se de 4 
caixas liquiíactoras e de uma depu- 
radora completa mente esfnnques, li- 
gadas entre si. As matérias pútridas 
são transformadas, pela acção de 
micro-organismos anaerobios e oero- 
bios em liquido límpido e inodoro 
que no final descarrega n uma fossa 
Interalmente imoermeavel. supprida de 
ar por meio de um respiradouro on- 
de entram em acção os organ smos 
aerobios. que fazem desapparccer os 
últimos resíduos, por ventura ainda 
existentes, escoando-se o liquido pu- 
rificado e inodoro para uma camada 
de terra  permeável  do  subsolo. 

Devido ao grande cuidado dis- 
pensado á liilragem não ha neste 
svstema perigo de infecção. pois as 
caixas são absolutamente estanques 
c a fossa tem a profundidade bas- 
tante para que não possa haver pos- 
sibilidade alguma de communicação 
com  a  camada  superior  do  solo. 

O funecionamenfo é perfeito e 
isso attestam as installaçÕes em mais 
de 30 estações da E. V. Cenfral do 
Brasil, em todas as habitações do 
Villa Proletária Marechal Hermes, 
do Rio de Janeiro, nas estações do 
Framway da Cantareira e em innu- 
meras residências particulares na Ci- 
dade  de 5   Paulo.  Analyses chimicas 

v batenologicas feitas pelo nolave! 
prol. Bacferiologisfa í )r M/nlm Fi- 
í ker. por ordem da í^irettona Geral 
do Serviço .Sanitário, attestam de 
modo cab.il a importância e a utili- 
dade   desses   apparei lios. 

Alem dessas vantagens hygienicas, 
convém  salientar ainda  as  seguintes : 

Ao envez de todos os demais sys- 
temas de latrinas de funecionamenfo 
biológico, nos quaes se espera a 
formai ao espontânea dos micro-or- 
iíanismos nas proonas caixas liqui- 
fa et oras. o svstema Bruno basea-sc 
numa acção mais rápida, rcgulan- 
zando-sc a marcha de acção biolo- 
Üica nas diversas caixas, com abso- 
luta segurança, do que resulta extraor- 
dinária rapidez na transformação das 
matérias em água pura. sendo, pons- 
so. o apparclho relativamente peque- 
no, não oceupando grande área o 
que facilita a sua consfrucção junto 
aos prédios, mesmo que esses não 
tenham grande terreno e reduz o seu 
custo. _'ida prédio pôde ter um ap- 
parelho próprio, de modo que o ser- 
viço sanitário de um não tenha liga- 
ção com os visinhos e. assim, se 
porventura fiou ver qualquer accidente 
em um apparclho não soffrem com 
isso os outros conliguos. Alem disso 
ficará isolado um prédio, em que se 
mamíestar uma moléstia contagiosa, 
dos visinhos e se poderá facilmente 
isolar um quarteirão infeccionado dos 
demais c proceder á desinlecçâo com- 
pleta. Dessa facilidade de construcção 
resulta uma vantagem enorme para 
as installaçÕes em cidades ou villas 
do inferior que não disponham de 
grandes meios ou ás quees não con- 
vém apphcar de uma só vez grandes 
som mas em uma grande c completa 
rede de exgotos com canalisaçóes ge- 
raes. que pela própria natureza de 
serviço, tem de ser feito de uma só 
vez. Com o Bruno Systema poderão 
essas localidades subdividir os ser- 
viços por vários annos. de accordo 
com os seus recursos annuaes. pois. 
poderão installar o serviço parcial- 
mente por quarteirões ou ruas. visto 
não haver ligação eníre um e outro 
prédio ou entre um e outro quartei- 
rão  ou   rua. 

Assim, pela feliz iniciativa de um 
inventor patrício se resolveu uma 
questão da maior importância para o 
nosso progresso. E o caso de lhe 
dar os parabéns e recommendar a 
applicação  do seu  sysfema. 

Estamos certos de que a sua 
adopção só redundará em beneficio 
para o publico, e resolverá um pro- 
blema de alto alcance para a hygiene 
da   coliectividade. 



Abnegação de Mulher 
Ir 

S^M 
O! um belio geslo de 

flbnegação. um gesto 
de   heroísmo.    esc.e   da 
i n fe i i; 
In   de 

d.   Merina 
Oliveira 

aíoutamente    o 
corpo     fratí'! 

Des- 
oppon- 

do 
seu 
(Je mulher ás baias 
que iam proslrar o 
seu esposo. O pe- 
rigo era imminen- 
le. O assassino 
empunhada a arma 
homicida e alveja- 
va Lo seu patrão. 
O de senlace era 
latal. a morte cer- 
!a. La mtrepida 
seniiora. sem uma 
hesitação, com o 
sangue trio dos 
que amam e suc- 
runi bem em defeza 
dos seus. deu um 
nasso ii Ircute e 
caliui varada pelas 
balas. 

I. tão grandio- 
sa essa abnegarão 
na sua simplicida- 
de trágica como é 
repellenle a covar- 
dia do assassino 
desfechando suc- 
ressivamcnle a sua 
firoc^nlníí contra 
essa pobre mulher 
victima mnocente 
de uma t-slupida 
scena    de     sangue. 

Não ha maior 
prova de amor do 
que dar a vida por 
aquelles a quem se 
ama e esse amor 
resalta mais vivo 
e admirável quan- 
do procede do pri- 
meiro impelo. sem 
reilexão. por um 
movimento automá- 
tico do coração, 
pelo impulso vigo- 
roso de um affeclo 
verdadeiro e que 
domina todos os 
demais   inslmctos. 

A sra d. Ne- 
rina de Oliveira 
foi uma authentica 
heroina, no seu ultimo momento. 5uc- 
cumbiu abnegadamente, de pé, como as 
mulheres (ortes. no meio da sua 
hora de trabalho, e suecumbiu por 
que assim o quiz, para salvar o 
homem  a  quem  amara. 

Haverá     muito    de     romantismo 
nessa  Irifle e horrível   (ragedio,  mas 

ha sobretuJo e 
acima   de   tudo 
a     mais    admi- 
rável    coragem 
e   a   mais    per- 

feita   belleza    moral.      Tudo    concorre 
para  fazer resahir essí belleza moral 
da   hora   suprema ;    a   própria   simpli- 
cidade   do   seu   gesto,   em    que    ha   o 
estoicísmo   dos  antigos, o  seu sangue 

A EMBAIXADA URUGUAYA EM S. PAULO 

ha n crueldade de um n^sassinin, 
commeílido em circumslancias revol- 
lanies ; do oulro. uma vida cheia de 
trabalhos e dedicações, coroada com 
a melhor prova de heroísmo e com 
a mais extraordinária demonstração 
de   um  amor   sincero. 

Ponsso a memória da sra. d. Nerina 
Destri de Oliveira ficará como uma 
bella licção e a sua saudade, para 

os que a conhe- 
ceram, perpefuar- 
se-á com o cunho 
maravilhoso e san- 
to da mais pro- 
funda   admiração. 

O 

O dcspmbarque do embaixador do Uri^uay. di 
da Lu/, serido-sc : em cima na primeira t 
Ositir Rodrigues Alves, secretario do tuter 
Almeida e CandHo Multa, secretários da 
Luis.  prefeito  municipal  e  outras  pessoas  ií 

Balfhdzar  Brum.   e sua  coir iliva   na  $*rc 
a.    dr.    Ballhazar    Brum   ao lado  do   dr. 
or;   TIO   nulro   plano,   os    dr-.. Cardoso  de 
Tazendü    e     Agricullura,    dr. Washington 
adas. 

-&>' £?- 
frio. a sua resolução impávida em 
face do assassino, o seu heroísmo 
exfranho e magnifico na sua fragili- 
dade   de   mulher. 

Não admira que o bárbaro cri- 
me da rua Direita tão fundamente 
impressionasse a população da nossa 
capital ;    com    effeito   de    um    lado 

dis:urso   com 
suis  r/en.    ssuf  academicien 

CELEBR T 
poeta saly- 

rico Piron desfe- 
chava a sua verve 
não só contra Vol- 
taire. mas coníra 
quem quer que se 
pudesse prestar a 
objecto de bon mof. 
F.sse habito lhe at- 
trahiu muitos ini- 
migos entre os ho- 
mens de letras, de 
modo que, apezor 
do seu merecimen- 
to, elle sempre viu 
fechadas deanle de 
si as portas da 
Academia, á qual 
requestava pelo 
processo dos gatos, 
arrombando. Con- 
siderando-se bar- 
rado definitivamen- 
te, Piron compoz 
para si este epi- 
lephio, que seria 
uma satyra perma- 
nente contra a Aca- 
demia : O j?'/ Pi- 
ron. qui ne fui rien. 
Pds méme acade- 
micien. —Piron le- 
ve a honra pos- 
thuma de ser pa- 
rodiado pelo sr. 
Poincaré. O pre- 
sidente da França, 
respondendo ás 
saudações que lhe 
foram levaros mem- 
bros da União Re- 
publicana por oc- 
casião de sua elei- 
ção, terminou o seu 

esta   phrase :    ./e    ne 

— Hoje,  diz  Toninho,  não  estive 
no  banco dos castigos ! 

— Muito bem ! ficaste qutelmho?... 
— Envcrnizaram hoje o banco. 



i ^^p^^a^ra^^ ,= 
R Cigarra» em Campinas 

Pnolo^mpiiia lirndíi rui Míilt-rniJade de C anipiníis. por occasião Je um chá offt-rccido aos grupos lios Wo- 
noculos.. c "LunofflS.. f^t-iíi directoriíi tjaquella inshfui^ão. vendo-se: - i'm cuna Roberto Pereira bue- 
rn. Soplna Lnverzaz?!, Ocfavio de Mello. Mano Hercilia Penido. dr. Pclagio Lobo, \ éra de Mello. Sara 
taversazzi. íiiirn helhm. Xaltina Pontes. Cinyra harrelo. Nair Costa Couto. Kuth Lobo. Olga de Mello, 
Oilíivin Wnin. Lhsa Àze\edo Lobo. Gilda Costa Coulo. .Waneta Kosa Martins. I.dilh Ariani. José i rei- 
las Cuimarães Júnior Em baiio Anna Lsmena Lobo. í.slher Rarbosa Oliveira. Sarah Lobo. Azael 
lobo.   Moaor  Cern.   N one  Kosa   Martins.    Kuv  Ferreira,   dr.   Arthur  Leite   barras Júnior  c   ['aula  Souza 

Club  Internacional 

Aspedo do salão do Clbb Internacional, durante a festa ali realisada para commemorar a passagem do anno 



lem picSo, queima, pranto, e no pas- 
sa na capoeirinha u na bera do ca- 
minho, a semenle do picão e dos 
amores, gruda na barra das carça c 
vae coa gente cahi lá ; uns otro. co- 
mo os carrapicho. gruda in gente e nos 
lima, e ansim é que elles õmenta. . . 

— Não sabia disso. , .   Mas tem 

CURIOSIDADES 

OTEMPS 
publicou 
algumas 

revelações im- 
pressiona n t e s 
fornecidas por 
d o u s médicos 
alienisfas a res- 
peito da difu- 
são do cocai- 
nismo em Mon- 
tmartre. Diz o 
jornal parisien- 
se que o que 
mais concorre 
para isso é a 
facilidade com 
que se vende a 
coca i n a. "O 
uso da cocaina 
está tão gene- 
ralisado como 
o do tabaco.. 
Ha até um com- 
mercio especial 
desse tóxico, 
commercio que 
a policia espio- 
na sem conse- 
guir extinguir. 
Os cocainoma- 
niacos obtém a 
droga, fazendo 
aviar a mesma 
receita em phar- 
macias diverer- 
sas, ou então 
recorrendo a fa- 
bricantes sem 
escrúpulos que 
vendem o ve- 
neno sem ne- 
nhuma garantia de receita medica, ou 
adulterando-lhes o porcentagem. Além 
disso ha os intermediários. Garçons 
de reslauranls, porteiros, camareiros, 
que vendem a três ou quatro francos 
a gramma de cocaina, acondicionon- 
do-a em caixas de papelão. A noite 
como a procura seja maior, por ve- 

!# li 

outra : e quando   não   dá   semente ? 
— Dessas são bem poça, as do 

mato, mais essas õmenta de marguião, 
a raiz marguia aqui, vae sahi lá 
adeante. que-nem o sapé. .. 

— Bom, tomemos um chá aqui 
nesta estação. 

— Disso não hai, dotor, s^ vos- 
suncê quizé, é café. . . 

— Terra infame I  exclamou o Ira- 
fante do Teteia... 

CORNELIO PIRES 
Janeiro. 1917 

zes o preço se eleva a 40 francos 
por gramma. Ha mesmo lugares mys- 
teriosos em que esse commercio é 
feito a qualquer hora da noite. Ati- 
ra-se um seixo • determinada janella 
que se abre e alguém faz baixar um 
pequeno cesto á ponta de uma cor- 
da.  O cliente alli deposita o dinhei- 

ro e o cesto 
sobe para bai- 
xar pouco 'de- 
pois com o con- 
teúdo de vene- 
no. A metade 
do elemento fe- 
minino de Mon- 
Imartre faz lar- 
go uso da co- 
caina. Os ef- 
feifos do vene- 
no são visiveis: 
dá-se a dilata- 
ção das nari- 
nas, sobreveem 
ostremores ner- 
vosos, pruridos 
entre a carne e 
a pelle. depois 
os symptomas 
se aggravam— 
vcem as allu- 
cinações. o vi- 
sualismo, a il- 
lusão auditiva 
e por fim a 
crise mais agu- 
da em que o 
doente se tor- 
na irrascivel. 
Por vezes este 
acaba por pra- 
ticar qualquer 
delicio, outras 
vezes vai pa- 
rar no manicô- 
mio. Um dos 
effeitos locaes 
da cocaina é a 
para 1 y s i a da 
parede  nasal. 

o o 

— Papae. o que quer   dizer   um 
pintor cubista ? 

— O' filho,   responde   Simplicio, 
é um pintor que nasceu em Cuba. 

— E então o que vem a ser cu- 
banos ? 

— Cubanos ? . .. são   os que vi- 
vem em cubiculos. 

!-• DUICHEN ^ 
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PAGIIMA   CAIPMRA. 

TEIRRA   IINJRAIVI f 
(Especial para  "A Cigura..) 

RA pouco lempo, em viagem pe- 

la Sorocobana. observei dois 

typos que viajavam no banco fron- 
leiro  ao  meu. 

Um era joven chie, aparentan- 

do vinfe e qualro para vinle e 
cinco annos. com alfifudes principes- 

cas. roupa de   viagem  bem    lalhada. 
lazen- 

como  eu. 

A CIGARRA. F.M LEME. - Scnhorilu Maria 
c  Corino   Moi.ies.   Iilhas   do   toronel   Romãn 
Alvares  Moraes,  residcnlcs cm Leme. 

da  cidade  senfou-se  o   ba- 
ni Io 

O  dotor  vne    gosfir 
da  fazenda . . . 

— A vida c es(upida em 
S.   Paulo    ou   no   Rio . . . 

Quanto    mais    numa   fi 
da.. .   Quem 

está   habituado   a   Lon- 

dres e  Pariz . . . 

— O dotor foi pra 

Qropa faiz bem trci« 
nnno.  não ? 

O joven disfarçou e 

mudou  de assumpto. 

Qlhando pela janel- 

la, viu no ar.    bailando   
ao vento, innumeras coi- 

sm/ws   brancas,  e    procurou    sa- 
bida. 

— Que insectos serão aquel- 

les.   brancos como a  neve de . . 

— Não é bichinho, não seo 
dotor. Aquillo é semente de ca- 

beça-de-véio, um matlo que des- 

pois que afrorece, abre ua tocha 

branca,   redonda,   com    mais   de 

faces rosadas de creme e pó 
de arroz, bem escanho^do, lá- 

bios vermelhos, sobrancelhas 

escovadas, olhar arrogante, ca- 

bellos tratadissimos, sob um 

boné escuro e cheio de botões 

e cadarços, como o paletó. 

O outro era um dos nos- 

sos caipiras, de regresso de S. 

Paulo, phisionomia bonancho- 

na, olhar franco, metfido numa 
roupa iarga, cheia de rugas, da 
fazenda predilecta: diagonal pre- 

lo ; chapéu novo de que pen- 

dia o elástico que se ia pren- 
der num dos botões do colle- 

te. Devia ter seus 45 para 50 

annos. 
Notei que antes da partida 

de 5. Paulo, fugia o elegante 

« companhia do caipira, talvez 

administrador de seu Pae, talvez 

seu  parente, 

5o    depois     da     (ravessia 

"A CIGARRA,. EM LEME. I=> Senhorila Zulmira 
de Almeida, professora: senhoras d. Ruth. esposa do 
do dr. Carlos de freilas. e d. Josephina, esposa do 
cap. D^mlngrsCombiaglii, nosso representante cm Leme 

Senhoritas Dora l.cvy e uma ainiguinlia.    na kermesse 
realissda  na chácara da exma.   sra.  d. Paulina S. Queiro 

niir srmenfinha que nem guarda-chu- 

vica, morde pode arena c'o vento 
p ra  sameá  por tuda  a parte. 

— An... 
— O dotor quano era criança 

roia aquillo pra sopra, não se alem- 

bra ? 

— Não . . . hntão o vento é que 

espalha  sementes? 

— Uei I Cumo não ! Sc as 
pranta tão pegado no chão. 

não pode sahi, o vento e ótras 
coisa   sameia. 

O tefeia tomou interesse : 

— Cite outras : 

— Pois não. O be/o, o 

minduim brabo. o mamono e 

mais argum, quano é lempo de 

sameá, dão um estrallo c as 

semente vão para longe, bro- 

ta, cresce, fais o mermo e 
ómenla : a arve de biry, pen- 
íc~dc-mico e ótras, no tempo 
sorla a semente c'o vento, e 

as semente tem aza, sae avua- 

no e vae para longe ; semente 

de figuera vae no papo dos 

passarinho e resésle inté elles 
botarem fora no chão u in lôcc 

de pau ; a das fruila maio os 

passarinho grande carrega qua- 

no lão brigano e as que séc- 
ca o vento levo ; o picão. por 
inzempre, vassuncê fais ua der- 

rubada no malo-virge, que num 
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tem picão. queima, pranlfl. c no pas- 
sa na cnpocinnha u na bera cio ca- oulra : c quando não da semente ? 
minho, n semente do picão e dos — Dessas são hem poça. as do 
nmores. gruda na barra das carça e maio. mais essas õmenta de marguião. 
vae c oa gente cnhi lã : uns olro, co- a raiz marijuia aqui. vae saiu lá 
mo os çarrapirho. gruda in gente e nos adeante, que-nem o sapé. . . 
lima. c ansim é que clles ómenla. . . — ftom. tomemos um chá aqui 

Não  sabia  disso. . .    Mas  lem nesta  estação. 

^£2^ 

CURIOSIDADES 

OIT. MPS 
publicou 
algumns 

rcvclo(;õcs im- 
pressiona n t c s 
fornecidos por 
ei o u s médicos 
aliemstfls a res- 
peito do difu- 
são do cocai- 
nismo cm Mon- 
tmorlrc. !)iz o 
lornal parisien- 
se que o que 
mais concorre 
paro isso é a 
iaeilidede com 
que se vende a 
coco Í n o. "O 
uso do cocoino 
está tão ^ene- 
roliso(io como 
o do tabaco... 
Ho otê um com- 
mercio especial 
desse tóxico, 
commcrcio que 
o policio espio- 
no sem conse- 
guir extinguir. 
Os cocoinomo- 
mocos obtém o 
drogo, fazendo 
ovior o mesmo 
receita cm phar- 
macias diverer- 
sas, ou então 
recorrendo a lo- 
bricontes sem 
escrúpulos que 
vendem o ve- 
neno sem ne- 
nhuma gorantio de receil-a medica, ou 
odulterondo-lhes o porcentagem. Além 
disso ho os inlermediorios. Garçons 
de resíaur<ints. porteiros, comoreiros. 
que vendem a três ou quatro francos 
o grammo de cocoino. ocondicionan- 
do-o em coixas de papelão. A noile 
como o   procuro  sejo  moior.  por ve- 

— Disso não hai. dotor, s" vos- 
suncê quizé. c café. . . 

— lerra infame ! exclamou o tra- 
tonte  do Teteia. . . 

CORNELIO PIRES 
.Imieiro,  1017 

Ar^es o Artí«t«» 

ÜÉÜ^. 

A DISTINCTA CANTORA 5RASILCIRA 
WERNEY  CAMPELLO 
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ro e o cesto 
sobe para bai- 
xar pouco 'de- 
pois com o con- 
teúdo de vene- 
no. A melode 
do elemento fe- 
minino de Mon- 
tmarlrc faz lar- 
go uso do co- 
caína. Os eí- 
feitos do vene- 
no sõo visíveis: 
dá-se a dilota- 
ção das nari- 
nas, sobreveem 
ostremoresner- 
vosos, pruridos 
entre a corne c 
o pelle, depois 
os symptomas 
se oggrovam — 
vcem os allu- 
cinações. o vi- 
suolismo. a il- 
lusoo oudiliva 
e por fim o 
crise móis agu- 
do em que o 
doente se tor- 
na irroscivel. 
Por vezes este 
ocaba por pra- 
ticar qualquer 
delicio, outros 
vezes vai pa- 
rar no manicô- 
mio. Um dos 
effeilos locoes 
do cocoino é o 
para 1 y s i a da 
parede   nasal. 

o   o 

zes o preço se eleva a 40 francos 
por grammo. Ha mesmo lugares mys- 
teriosos em que esse commercio é 
feito o qualquer hora da noite. Ati- 
ro-se um seixo a determinado jonella 
que se abre e olguem faz baixar um 
pequeno cesto á ponta de uma cor- 
da.   O cliente  alli deposita  o dinhei- 

— Popoe.  o que  quer   dizer   um 
pintor  cubista ? 

-— O'   lilho.   responde    5implicio. 
é  um  pintor que nasceu  em  Cubo. 

— E então o  que  vem a ser cu- 
banos ? 

— Cubanos ? . . .  são   os que vi- 
vem em   cubiculos. 

JVI - o 
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"TEIRRA    IIMFAIVIE: !... 
itspecial   para "A  Cigarra..) 

RA   pouco   tempo,  em  \ia^em  pe- '•* 

In   Sorocabflna    oi>servci   dois         l„       j    J . tin   v iJmle sentou   se   o    ba- 
lypo-i   que    vin)n\ fim   no    banco    Iron-        ri't * 

leiro   no   meu. , >    i   , 
^ '   üoíor   v/ie    líoslir 

l  m    era    |ovcn    ,/;„-.    aparenlnn-        lln   j^.,,^ 

LÍ o      vinte     e     quatro    n.i'" a      \ inle    e \ - , 
A \\,\n   v  pslupida  cm 

cinco   annos.   tom  fittiludes  príncipes- s     M     i L» 
-^.    ('nulo     ou    no    Kio 

cas.   roupa   de    violem   bem    tíillimla.        i 1 ,..„. ^.'uanlo    mais    numa   Ia7en- 

da Cjuem,   como  eu. 

eí-fá   liabifuado    a    Lon- 

dres   e   Pariz . , . 

O dotor foi p i a 

Oropa íaiz bem tu i« 

nnno,   não f 

O   joven  disfarçou e 

mudou   de  assumplo. 

Olhando   pela   jancl- 

la.  \ iu   no   ar.     bailando 

ao vento,  mnumeras ro/- 

smhfís   bran: as.   e    procurou    sa- 
indo. 

—   Que   inseclos se'ão aquel- 

les.   brancos   como  a   new  de 

Não   e   bichinho,    não    seo 

dotor.     Aquillo   é   semente   de   ca- 

bei a-de-v cio.    um   rnatto   que  des- 

for -M   ^\lir■l(■^    tild.i-   do   i uroncl   Rurium        f)nis   que   airorece. iii>re   ua   toclia 
Al..ii<--,   Wor.ic--    t.-vjrntr-  riu t.crnc. branca,     irdonda,     com     mais    de 

< o ia 

bra 

es [ia 

laces rosadas de (reme e po 

de arroz, bem escanho.ido, lá- 

bios vermelhos, sobrancelhas 

escovados, olhar arrogante, ca- 

bellos traladissimos, sob um 

boné escuro e cheio de botões 

e   cadar^os.   como  o   paletó 

O outro era um dos nos- 

sos caipiras, de regresso de S 

Paulo, phisionomia bonanchu- 

n o. o 1 li a r f ra n co, m e f I id o numa 

roupa lar^a. cheia de rujíes, da 

lazenda predilecla: diagonal pre- 

lo : chapéu novo de que pen- 

dia o elástico que se ia pren- 
der num dos botões do coile- 

te. I)e\ia ter seus 4^ fiam 50 

onnos. 

Notei que antes da partida 

de 5. Paulo, fugia o elegante 

á companhia do caipira. Ia 1 vez 

administrador de seu Pae, talvez 

seu   perenle. 

depois travessia 

A CIGARRA.   EM LEME.   CD  Sei.lmrila Zulm 
ilr Atmeida. [irotcsíora : senhoras d Kulti. esposd 
ilo dr, Carlos de I reilas. e d Josephina. esposü 
tiip   D» nnnjjrs ComLiajjhí. nosso reprcscnlanfe rm li 

srmentinha   que   nem guordo-chu- 

morde    pode    arena    c o   venlo 

sameã   por   tuda   a   [mrle, 

An . .. 
O  dotor    quano     era     criança 

aquillo p ra   sopra,  não se alem- 

Não    . .    l.ntâo   o   vento   é  que 

ha   sementes J 

l ei I C umo não I Se as 

pranta tão pegado no chão, 

não pode sohi. o vento e õtros 

coisa    semeia. 

O teteia tomou interesse : 

— Cite outras : 

- I^ois não. O /íf/o, o 

mínduim brubo. o mamono e 

mais argum, quano ê tempo de 

sameó. dão um estrallo e as 

semente vão para longe, bro- 

ta, cresce, íais o mermo e 

õmenfa ; a arve de bíry, pen- 

te-de-mico e ófros. no tempo 

sorta a semente c o vento, e 

as semente tem aza, sae avua- 

no e vae para longe ; semente 

de liguera vae no papo dos 

passarinho e reséste inlé elles 

botarem fora no chão u m tôct 

de pau : a das íruita maio os 

passarinho grande carrega qua- 

no lão brigano e as que séc- 

ca o vento leva ; o pícáo. por 

inzempre. vossunce fais ua der- 

rubada  no mato-virge, que num 



'H Cigarra,, nas Escolas 

I^lioloíirophias finadas especiaimeiilc para "A Cigarra., por òccasião da fcsla de enccrranienlo das aulas do 
Grupo Escolar da Moóca, vendo-se: em cima, o corpo ^docenfe ; em baixo, alumnos e alumnas que lo- 
maram  parle  nas representações e oulros divertimentos. 



ggCZLrgy     i 

Circaln Italiano,, 

Aspctfo  do   grande   sfllão   do   Cirtolo   Ifahano   de   5.   Paulo,    por   oceasião   da   f'csla  da   Hpifania,   com   que   st 
comnicmoraram   os   Keis  Maiíos.     Jíouvc  profusa   dislribuição  de   brinquedos   c  doces ás   crcetn^as 

=3 

E^esta de REgeslas 

Grupo   de  sócias  dos Ciubs   "fispei ia „   e    0.   Paulo,,,   posa rui o  para   " A   Cigarra.,   por  occasiÕo  de   uma 
Icsla   de   ic^alas   realisada   na   Ponfc   Grande 



fere a marinha, ora 
o   lenta o   relralo. 
Em todos os gêne- 
ros, po.rém,   elle é 
singularmente sug- 

gestivo    e     singularmente 
exacfo no despíiho. no co- 
lorido, na fechnica. 

Todos os seus   traba- 
lhos são merecedores de 
serem   vistos    e    admira- 
tanfo   que não poucos já 

Foram adquiridos. 
Dentre os que mais nos im- 

pressionaram destacamos o es- 
fraordinario "Effeifo de neblina,, 
(n.o 25) no Alto da S^rra, estu- 
do difficil. mas tão realista, tão 
poderoso, tão, original e tão ar- 
tístico com a sua Duidez de tin- 
tas, vagas como nuvens algodoa- 
das, solitária, no pendor de mon- 
tanha. 

Em contraste a "Hora Cre- 
puscolar,, (n.o 26) egualmenie vi- 
sionada e sentida no comoro da 
serra, com os seus lindos elTei- 
tos de cor. 

Bellos egualmente a ma- 
rinha n.o 31 (Vista da Gávea), o n.o 32 "Pai- 
sagem   do Rio de Janeiro., o n.o  17 perfil de 

Club "H Cigacca» 

Alexandre Herculano e outros ainda, 
não menos suggestivos. 

No gênero humorístico e typos 
de costumes ha também alguns qua- 
dros de valor como o n.o 19 "Ja- 
boticabeiras do convento., o n.o 30 
"Ciganos Romenos,,, o n.o 23 "Mer- 
cado de Flores,, o n.o 1 "Mercado 
antigo de S.  Paulo., etc. 

Em Iodos o sr. Norfini revela 
singulares faculdades de artista e uma 
comprehensão exacta de colorido, a 
par de uma boa technica de dese- 
nho. 

Não admira, pois, que a sua ex- 
posição, que abrange 32 quadros de 
differentes tamanhos, tenha sido mui- 
to visitada e muito admirada. 

O distincto artista merece de so- 
bejo todos os elogios que os seus 
amigos e admiradores, bem como 
todo o S. Paulo intelligente, lhe tem 
ido levar, como recompensa aos seus 
saturados esforços e á sua profi- 
ciente actividade. 

—V. exca. crê no amor ? 
— Antes do meu casamento acre- 

ditava. .. 
— E hoje ? 
— Creio nelle como em Úeus : 

sei que existe, mas nunca o vi. 

Aspecto do salão do Trionon durante a ultima reunião elegante do "Club "A Cigarra. 



Bellas Betes. 
Exposição  "TID.. 

NÀ sala de redacção da "Re- 
vista Ffminina„ lem ficado 

exposla nesles ullimos dias, uma 
serie de caricaturas, 41 ao todo, 
de Àristides Perraz (Tid). Muita 
gente por alli tem passado a ad- 
mirar o talento de um artista que 
se revela, l^vando-lhe o seu ap- 
plauso e a sua admiração con- 
vencida. 

De facto. as caricaturas de 
Tid, se não são de um mestre, 
nem mesmo de um consagrado. 
são de um moço que revela ap- 
tidões notabilissimas e uma dose 
não vulgar de observação e es- 
'üdo. 

Nolam-se algumas hesitações 
de desenho, figuras e traços me- 
nos bem apanhados, uni tanto 
'nexactos até e que nem a cari- 
culara rccommenda. Mas. em ge- 
ral Tid revela oplimas qualidades 
que certamente',para o futuro, con- 
tinuando elle a trabalhar, o con- 
sagrarão  como a  um   mestre. 

Na pequena galeria dessas 
telas humorislicas ha alguns qua- 
dros que merecem destaque e que 
íazem magnífica figura entre os 
demais. 

O sr. Uplon. (n.o 26) collos- 
sal e barrigudo, dando de comer 
á sua creação de gallinhas. num 
ligeiro bucolismo que flagrante- 
mente constrasta com a sua acli- 
vidade commercial e industrial é 
uma chãrge esplendida do mais 
esfusianle   humour. 

O sr. coronel Piedade, (n.o 
14) espécie de D. Quixote com 
a durindana de restos pendurada 
do corpo esguio. a mão no er 
para harengar és massas popula- 
res, é um typo caricatural, estra- 
nhamente bem   observado. 

Bem bons egualmente os di- 
versos chefes de estado de algu- 
mas nações européas. Bons lam- 
bem os nos 17. 18, 20, 24. 32 
e oufros. 

Com muito verve se destacam 
emfim certas scçnes   bem   obser- 

RUTII. com   II   mezes de odade. ítihinha do sr. 

Luiz  Ramos 

D □ D 

Vida   Social 

vadas. Seria injustiça não apontar 
com louvores o n.o 12. realmen- 
te magnifico. o n.o 34, o n.o 10 
e alguns outros. 

Tid não deve extranhar que a 
"Cigarra, lhe note. nos seus tra- 
balhos, alguns senões. Absoluta- 
mente não. Aqui. por costume, só 
se fala de quem algum valor 
possue digno de ser assignalado. 
Demais disso, a critica aos jo- 
vens de talento é o melhor be- 
neficio que se lhes pode prestar. 
e Tid é ainda muito jovem e não 
ha de querer escalar o Olympo 
de um salto. E' muito que o seu 
bello talento, o seu esforço, a 
sua pertinaz vontade, o tenham 
collocado a boa altura da sagra- 
da montanha da orle onde já as 
figuras se destacam para os op- 
plausos da multidão que sabe le- 
vantar os olhos para o céu. 

Dentre os seus admiradores c 
amigos nas somos e queremos 
ser dos mais sinceros. 

Scnhori ANNA SA' DE MIRANDA, ülho do dr. 
Antônio M. de Miranda 

Exposição NORFINI. 

O SR. Alfredo Norfini é um 
eximio professor de pintu- 

ra, com muito cabedal de techni- 
ca. muito estudo, muito trabalho, 
muita observação e uma podero- 
sa visão artística. Tudo isso el- 
le reveU na sua linda exposição 
aberta no palacete do Conde de 
Lara. á Praça Antônio Prado, ex- 
posição que tem sido visifadissi- 
ma e mais ainda o merece ser 
por iodos os amadores ínlellí- 
gentes. 

Não obedece a nenhuma es- 
cola o sr. Norfini. O seu tem- 
peramento não se coaduna com 
processos sysfemalisados e. além 
disso, elle quer sobretudo mostrar 
que é professor, que é mestre e. 
de facto. é um professor e um 
mestre consumado. 

O seu pincel ora é impres- 
sionista e numa ligeira mancha de 
tinta elle condensa um pedaço de 
côr e um sympfomo de vida. Ora 
desce a minudencias de execução, 
como geralmente suecede. e nes- 
se ponío é de um esmero perfei- 
to.    Ora é  paisagista,   ora   pre- 
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ícrc a marinha, ora 
o   íenla   o    rcIra(o. 
ílm   todos 05 gêne- 
ros,  porém,   elle  é 
singularmente  su^- 

gestivo     e      singuiarmeníe 
exacto  no desenho, no co- 
lorido, na  technica. 

Todos os  seus    traba- 
lhos  são   merecedores   de 
serem    vistos    e    admira- 

dos  e    tanto    que   não  poucos   já 
foram   adquiridos. 

Dentre os que mais nos im- 
pressionaram destacamos o es- 
fraordinario "Effcito de neblina., 
(n.o 23) no Alto da Serra, estu- 
do difficil. mas tão realista, lão 
poderoso, lão. original e lão ar- 
tístico com a sua fluidez de tin- 
tas, vagas como nuvens algodoa- 
das. solitária, no pendor da mon- 
tanha. 

hm contraste a "ílora Cre- 
puscolar,. (n.0 2ô) egualmente vi- 
sionada e sentida no comoro da 
serra, com 05 seus lindos eífei- 
tos de  cor. 

Bellos egualmente a ma- 
rinha nO "■)] (Vista da Gávea), o n.0 32 "Pai- 
sagem    do   Rio  de   Janeiro...  o  n.0   17   perfil de 

Club "H Cigarra» 

Alexandre Herculano e outros ainda. 
não   menos   suggesfivos. 

No gênero humorístico e typos 
de costumes ha lambem alguns qua- 
dros de valor como o n.o 19 'Ja- 
boti ca beiras do convento,, o n.0 30 
"Ciganos Romenos... o n.o 23 "Mer- 
cado de Flores., o n.o ] "Mercado 
antigo  de  5.   Paulo..  e(c. 

Em todos o sr. Norfini revela 
singulares fcculdades de artista e uma 
comprehensão exacta de colorido, a 
par de uma boa technica de dese- 
nho. 

Não admira, pois, que a sua ex- 
posição, que abrange 32 quadros de 
differenles tamanhos, tenha ?ido mui- 
to  visilada  e  muito  admirada. 

O distinclo artista merece de so- 
bejo todos os elogios que os seus 
amigos e admiradores, bem como 
lodo o 5. Paulo inlelligente, lhe lem 
ido levar, como recompensa aos seus 
saturados esforços e á sua profi- 
ciente actividade. 

J& 

— V. exca.  crê  no  amor? 
— Antes do meu casamento acrr- 

ditavo. . . 
— E  hoje ? 
— Creio nelle como em Deus : 

sei  que existe,  mas nunca o vi. 

Aspecto do salão do Trionon durante a ultima reunião elegante do "Club  "A CigdrraM 
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Bellas HrtES. 
 j£>^  

Exposição   * TID.. 

NA snlfl Jc rcdacção da "Re- 
vista [eminina,, fem (içado 

c\posía nestes ullimos dias, unia 
serie1 de caricaturas. 41 ao todo, 
de Ànstides íerraz (Iid) Muita 
isente por aili tem passado a ad- 
mirar o ta'enlo de um orlisfa que 
se revela, l''\ ando-lhe o seu op- 
plauso c a sua admirarão con- 
vencida. 

De faclo. as caricaturas de 
I id. se não são de um mestre, 
nem mesmo de urn consagrado, 
são de um moi,o que revela ap- 
tidões notabilissimas c uma dose 
não vulgar de observação c es- 
tudo. 

Notam- se algumas hesila^õrs 
de desenho, (iguras e Irados me- 
nos bem apanhados, um tanto 
'nexactos ate e que nem a can- 
cutara recommenda. Ma--, em ge- 
rai I ui rebela optmias qualidades 
que certamente para o futuro con- 
tinuando elle a trabalhar, o con- 
sagrarão   como   a   um   mestre. 

Na pequena galeria dessas 
tf Ias humorísticas ha alguns qua- 
dros que merecem destaque e que 
ia/em magnihca figura entre os 
demais. 

O sr. I pton, (n.o '2h) collos- 
sal e barrigudo, dando de comer 
á Mia crea(,âo de ga 11inhas. num 
ligeiro bucohsmo que flagrante- 
mente constrasffi com a sua acli- 
vidaile cornmercial c industrial é 
uma chcirífc esplendida do tnois 
eslusiante   huniour. 

O sr. coronel Piedade, (n.0 

14) espécie de \). C^uixote com 
a dunndana de rastos pendurada 
do corpo esguio, a mão no ar 
para harengar és massas popula- 
res, c um fypc caricatural, eslra- 
nhatnenle   bem   observado. 

Bem bons egualmente os di- 
versos chefes de estado de algu- 
mas nações européas. Bons tam- 
bém os nos 17. Irt, 20. 124. ^2 
c   outros. 

Com muito verte se destacam 
cmfmi   certas  SLcnas   bem    obser- 

\/icia    Social 

vadas Sena injustiça não apontar 
com louvores o n.o i 12, realmen- 
te magnífico, o n 0 "14. o n.o IO 
c   alguns   outros. 

Tid não deve extranhar que a 
"Cigarra.. lhe note. nos seus tra- 
balhos, alguns senões. Absoluta- 
mente não Aqui. por costume, so 
se fala de quem algum valor 
possuc digno de ser assignalado 
Demais disso, a critica aos jo- 
vens de talento é o melhor be- 
neficio que se lhes pode prestar, 
e I id é ainda muito jovem e não 
ha de querer escalar o OUmpo 
de um salto. 1. muito que o seu 
bello talento, o sou esforço, a 
sua pertmaz vontade, o tenham 
collocado a boa altura da sagra- 
da montanha tia arte onde |á as 
liguras se destacam para os ep- 
plausos da multidão que sabe le- 
vantar   tis   olhos para   o   céu. 

I )en!re os seus admiradores c 
amigos n(J»s somos e queremos 
ser  dos  mais   sinceros. 

nliorild  ANNA SA'  DE  MIRANDA.  Iillia do dr. 
Anlomo M.   de  Miranda 

Exposição NORFINI. 

OSK. Allredo Norfim í- um 
eMUIIO proVssor de pintu- 

ra, com muito cabedal de lecrini- 
ca muito eMudo. muilo trabalho. 
muita observarão e uma podero- 
sa visão artística. I udo isso el- 
le revela na sua linda exposição 
aberta no palatetc do Conde de 
Lara. ã Pra^a Antônio Prado, ex- 
posn,ão que tem sido visÜadissi- 
rna e rnais ainda o merece ser 
por todos os amadores infelh- 
gentes. 

Não obedece a nenhuma es- 
cola o sr. Norfini. O seu tem- 
peramento não se coaduna com 
processos svstematisados e. além 
disso, elle quer sobretudo mostrai 
que é prolessor. que é rneslre e, 
de facfo. ê um prolessor c um 
mestre   consumado. 

O seu pincel ora é impres- 
sionista e numa ligeira mancha de 
tinta elle condensa um pedaço de 
côr e um svmptoma de vida. Ora 
desce a minudencias de execução, 
como geralmente suecede, e nes- 
se ponto ê de um esmero perfei- 
to.     Ora   é   paisagista,    ora    pre- 
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"1 
O ASVI.O Dl 

INVÁLIDOS 

PAKIX F, que   n   terrí- 
vel   prophecia    de 
Christo lia de cum- 

prir-se  indeíinidamenle no mundo 
" Sempre haveis de    ter   pobres... 
Lom effeito.   hoje   como honlem   e 
hoje  talvez  mais    do    que   nunca, 
muitos  ha   condem nados   a   e\len- 
der  a    mão  á  caridade    pub'ica. 
para   anynnarem o obulo que lhes 
conserve   a   existência     A   miséria 
é   cada     vez    maior.        í Ia    meia 
dúzia    de   miUionarios    e    alguns 
que  são     ricos ;    mas    a     grande 
massa   é     constituída     pelos    que 
não   tem   nada,   a    não  se r   o  seu 
trabalho  e  a  sua   saúde  e,  quan- 
do  esles    falham,    o  auxilio    dos 
seus semelhantes 

í: contudo não devia "-er 
assim. Não é justo que sofíram 
miséria, aquelles que trabalha- 
ram, que se sacrificaram pela 
communidade, que Iranslorma 
ram valores, que contribuíram 
para    a     riqueza    dos   ouros. 

Não é justo que os ve- 
lhos, depois de uma vida ulil e 
proveitosa, sejam abandonados ã 
margem, como seres inúteis. Não 
é justo que os inválidos, porque 
fora m prematuramente derrotados 
na lueta. padeçam fome por não 
poderem   mais  trabalhar. 

Pobreza não é vicio, mas é 
muilas vezes uma íalta de justiça 
social. 

Ho|e em dia. pelo deíinha- 
menlo do espirito ihristão, 
poucos suportam a vista de um 
mendigo, de um estropiado. de 
um ancião que pede esmola ou 
de uma creança na orphandade 
que padece privações e tem fo- 
me   e   tem   Ino. 

Prolnbiu-se a mendicância nas 
grandes cidades. Quer dizer que 
desapparecessem os miseráveis ; 
Üem ao contrario. Não leremos ' 
aqui talvez, mercê de Deus. os 
horrores de certos becos de Lon- 
dres e o deprimente espec'dculo 
dos albergues nocturnos a téu 
aberto, a chuva e o mar. sob as 
pontes do lamisa. em frente dos 
transatlânticos cheios de riquezas 
e dos palácios dos lords deslum- 
brantes de opulencia. Não lere- 
mos tamanha pobreza como nou- 
tras capitães. Mas quantos não 
ha   por   ahi    n.ai    abrigados,    mal na L 

JAMES FERRAZ ALVIM. 
■u brilhanle  curso  Je   Odon- 

versídade  de 5. Paulo. 

vestidos, mal alimenta- 
dos I Quantos soltri- 
mentes c quantas do- 
res, quanto desconfor- 

to  e  quanta magua ! . . . 
Mas. não  ha. não  po- 

de  haver   a   liberdade   de 
mendigar.   E certo que ha- 

houve sempre— muitos ebu- 
em   tudo existem ; — é 

condição humana,  e   por  uns  pa 
gam  os  outros. 

t'oi. porém, uma excellente me 
dida  essa  de   impedir a  explora- 
ção   da    caridade    publica,    mas 
com   uma   condição — o   de se ai 
bergarem convenientemente os po- 
bres,    dando-lhes    um  pouco    de 
conforto,    repartindo     com    elles 
mais   fartura    de    pão.     h    o   que 
lehzmente  entre  nós se   tem   íeito. 
com  muitas    difficuldades    talvez. 

emos   ahi    o    Asylo  dos 
nvalidos    de    Guapira.    uma 

santa   instituição,    destinada   a 
esse   fim  de  recolher os infe- 

zes   que   j.?    não podem   ga- 
nhar  a  sua  vida. 

E'  preciso  que  Iodos ampa- 
rem  essa   tão sympalhica obra 
de  caridade.    El!a  vae luetan 
do   com    graves  difiiculdodes 
O  sr.    dr.   Washington    Luis. 

prefeito    municipal,    tem    dado  o 
bcllo  exemplo  de   solicitude  para 
com este estabelecimento.   A  sua 
modéstia   não  permitte que   se sai- 
ba  ao  certo o muito  que   porelle 
tem  íeito,  os donativos    que     lhe 
sahem   do  bolso,   o carinho    com 
que     atlende    a  essa     instituição. 
Mcs  ê certo   que   não    pouco  se 
lhe  deve.     basta   citar as    festas 
por   5.   Exa.    organizadas,     como 
ainda   ha   pouco no  Municipal, no 
Hippodromo   c    noutros     logarcs 
de  diversão  ou   de sport. 

Está sendo organizado um im- 
portante malch de /oof büll tam- 
bém em beneficio do asylo de 
Guapira. E preciso que o publico 
auxilie essa iniciativa concorrendo 
ao festival que visa tão humam 
fario objectivo. 

Devemos todos comprehender 
que podemos também cahir na 
indigencia e, afinal de contas, a 
esmola, hoje, como nos tempos 
antigos, é quasi sempre uma quês 
tão de  justiça   social. 

Dar-se-á nesse match em be- 
neficio do Asylo de Guapira o 
encontro formidável entre o cam- 
peão da Associação Paulista, que 
é o Club Paulistano, e o cam- 
peão da Liga. que é o Corinthions 

 — —    Rua S. Bento, 14 B 
—UEitEcia   Campo Bello,, Tdephone,2443 

E' a casa preferida pelas mais distinetas familias da capital '. !  
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OBSERVATÓRIO    DOS 

CAMPOS   ELYSEOS 

"Sr. redactor — Não dormi em 
u noite fie :i0. Sabe porque ? Sa- 
tisfac.ão por encontrar ptd>Bcada 
na "Cigarra" a lista qüe lhe en- 
viei. XÀo (lorinimio, estive no meu 
observatório até ás (|iiatro horas 
da madrugada e apreciei, COíD O 
poder mágico dos meus "Olhos 
de Lynce", as seguintes palestras: 

I)r. Mario, dizendo a Mlle. Ma- 
ria  de   Lourdes  : 

— Poniue me foges ? Porque 
não me amas ? BT possível qne 
não adivinhes a impaciência com 
que passo os dias e as noites pen- 
sando em ti ! Ha tanto tempo es- 
pero uma única palavra tua, que 
seria um eterno descanco para o 
meu coração ! Porque estes con- 
trastes e estas differencas ? Não 
sabes (pie eu te amo ? Responde- 
me. Lourdes, de joelhos te sup- 
plíco   ! 

K ella. muito nervosa, respon- 
dco-lhe : — Não. Mario, nunca 
poderei corresponder sinceramen- 
te ao teu louco amor, porque eu 
amo um outro, com todas as for- 
cas do meu coração. Não me ar-' 
rependo de não corresponder o 
teu amor. Só as almas fracas se 
entregam ao desespero perante 
o irremediável. Quero ser fiel 
áquelle a quem amo. mesmo sa- 
bendo que elle não me ê sincero. 
K mesmo «pie eu saiba que neste 

amor eu encontrarei a morte, eu 
continuarei a amal-o, a amal-o 
até  morrer. 

Itaul falava a Mlle. Zita. — 
Que importa o perigo, que nos 
importam os riscos a que esta 
felicidade inebriaute nos impõe ? 
Li ha tempos na "f-igarra" que 
para se apanharem as mais bellas 
pérolas, no mar das índias, os 
mergulhadores tinham de se ex- 
por a ser devorados pelos mons- 
tros marinhos. Assim é o nosso 
amor, Zita I Para gozarmos as 
delicias incomparaveis de um 
grande amor. é preciso que nos 
arrisquemos aos maiores peri- 
gos, . ,    Kesponde_me. . . 

KUa responden-lhe : A tua at_ 
titude. Itaul, é tão estranha, que 
me afflige. Depois te responderei 
melhor. Juro-te (pie me sinto fe- 
liz e com todos os pensamentos 
refugiados em ti. Adeus,, . 

Como eram quatro horas eu re- 
solvi deitar-me um pouco, Ouvi 
falar tanto em amor e lembrei- 
me daquelle a quem tanto amo e 
que não me corresponde. Vou ver 
se posso descançar um pouco e 
reconciliar o somuo, Na outra 
'"Cigarra", si o sr. publicar esta, 
eu lhe enviarei mais algumas im- 
pressões   que   irei   colleccionando. 

Dá amiguinha grata — Olhos 
de Lynce, " 

ITAPOLIS   NA   BERLINDA 

"Cigarrinha querida", que aqui 

em Itapolis todos lêem como fi- 
carei contente se esta lista achar 
um logarzinho nas tuas columnas. 

Estão na berlinda : os olhos ex- 
pressivos de Odila : os passlnhos 
de Ya.vá ; o retratinho de Dolores 
I. ; os encantos de M. do Rosário; 
a calma de Therezina P. ; o porte 
mignon de Alice B. ; a rubuatez de 
Cec.v ; o lindo moreno de Sebas- 
tiana; a constante alegria de Dé- 
áé ; a bondade de Santinha ; os 
pesinhos de Nicoletta ; a constân- 
cia de Angélica ; a elegância de 
Sebastiana P, ; a desillusão de A. 
B. ; a sympathia de Dolores P, ; 
o enthusiasmo de Angelina. As 
saudades do Gentil ; a amabilida- 
de do Dr, Pinto ; os ciúmes do 
os passeios do Eduardinho ; a 
B. ; a intelligencia do Barrbs ; 
importância do Dr. Camargo ; o 
flirt do Carlito ; as criancices do 
II. ; o noivado do P. ; a gracinha 
do Ramaciotti. 

E. finalmente, eu também es- 
tou na berlinda, por ser muito 
indiscreta. Agradecidissima lhe fi- 
ca   a  amiguinha  eterna —  Ves- 
IH'   '   "NO TRIÂNGULO 

" Respeitosamente peco-lhe a 
publicação destas curtas notinhas. 
Confiada na sua benevolência, 
aguardo o dia de vel-a publicada 
na querida "Cigarra". 

Zita Arantes, toda risonha, tor- 
nou-se síria, muito séria, quando 
viu alguém. 

Bombas, Moto- 
res. Moinhos 
para Café 
etc. 

Ferro, Óleo de 
LinHaça, 

Alvaiade d» 
Zinco 
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\ LUZ \\  SOMBRA. 
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QLÍi ceu Irislc, como unia al- 
ma que choro ! Nuvens píir- 

dacenlas e pesadas deslisam na am- 
plidão. 

Parece que as arvores soluçam 
e nos jardins distantes scintuam á 
luz do sol nascente, esparsas, as pé- 
rolas de orvalho, cemo as lagrimas 
sanías nas faces de Maria, no cimo 
do Calvário, bem longe, lá na íim- 
bria do horizonte, raios de sol. co- 
mo scttas luminosas, nimbam de oiro 
os cumes da serrania, ainda embu- 
çados cm nevoa diaphana. A distan- 
cia, reinam a alegria e o esplendor : 
aqui per Io uma tristeza infinita im- 
pera. 

Os ledos passarinhos não rnodu- 
lam bucólicas symphonias e. sobre 
os seixos de prata, a ribeirinha do 
bosque silencia também. As caricias 
languidas da brisa que cicia, os le- 
ques verdes dos coqueiros abanam, 
balançam devagarinho, com passada- 
mente como as pulsações do cora- 
ção  de   um  moribundo. 

Porque uma tristeza imniensa aqui 
impera ? E á distancia tudo é alegrei 
Lá na iimbria do horizonte, tantos 
raios de sol. como flexas luminosas, 
áureo Iam as cumes da serrania, e 
aqui nem um apenas, nem um para 
lazer refulgir o orvalho no cálice das 
flores,   para   tingir de oiro   a  ribeiri- 

Porque quize- 
ra ser feliz neste 
momento, se feliz 

não me jui^o ? Para eu ser ditosa, 
para alegrar tudo aqui. em busca 
do sonho de minha vida. do ideal 
dos ideaes, é tão diffictl como se 
eu quizesse ir. bem longe, lá no 
extremo do horizonte, buscar os raios 
íulvos do sol. fazendo-os brilhar 
aqui. como brilham á distancia : 
Assim é a felicidade, ella não existe 
para mim. e. se existiu um dia. 
durou tão pouco, que em tão breve 
tempo  não me  pude  julgar feliz. 

Para que nos considerarmos dito- 
sos um momento, quando solTrcmos 
a vida inteira. Antes viver como eu 
vivo ; não me illudo um só instante. 
Não me illudo por tão pouco, não 
obstante o vil dinheiro domine o mun- 
do, como a todas as mulheres a vai- 
dade domina ! Para mim tudo c nada 
c por esse nada não me illudo. nem 
pelos bellos corpos, nem pelas cus- 
tosas sedas que as cingem. nem pe- 
las faiscantes jóias que os valonsam. 
Sou uma criança apenas, mas crian- 
ça conhecedora da vida ; criança que 
não se eleva pela hypocrisio do 
mundo ; criança que soHre pelo san- 
to amor á Arte. Talvez est i alma ju- 
venil, este ser pequenino conheça e 
comprehenda melhor a vida que a 
maioria das mulheres. Pobres almas 
que não vibram, rrealuras fnvolos, 
vivem para o adorno das lormas. 
fiara o luxo e para os gosoa mate- 
riaes . . Pobres almas ! Pobres mu- 
lheres ! 

formosas, passam o tempo ante 
o crystal que lhes espelha a formo- 
sura ephemera ; ricas, julgam-se maior 
que o mundo, superior a Deus . . . 
Porque ? Desconhecem a miséria da 
vida, não entram nas humildes chou- 
panas    para    acariciar    os    infelizes. 

i.s miseráveis, as criancinhas orphans. 
nem  espargem   pela   terra a Coridade, 

Oerei feliz pensando assim ? Não 
sei .    . 

Talvez soffra mais porque corn- 
prehendo a vida. "todo o infinito, 
universal pezar„ como diz Ôilec. to- 
da a dor que estrangula os corações 
infelizes. — 

Amo estar sempre «o. entre meus 
caros amigos, os livros. Detesto e 
confrange-rne a alma ouvir certas crea- 
turas (pobres infelizes !) dizer-me que 
de poesias não se vive . . . quando é 
de poesia e de sonho que se alimen- 
ta a minh alma enamorada do ideal. 
Adoro "as cousas mansas ; os reba- 
nhos e as flores, as aves e as cri- 
anças» o sol e o luar, o ceu, o mar. 
e  as  eí-trcllas . . . 

Abençõo os poeI«s. essas almas 
feitas de luz e de aroma que divini- 
sam a terra, apotheosando-a numa 
gloriosa irradiação de Poemas ! e 
íujo dos homens . . . 

A mulheres de hoje consourcaram 
os deveres sagrados de Mãe, bus- 
cando os divci tiim-ntos mundanos, os 
'fie o clotk.. rs "lhe tanto , etc onde. 
orgulhosamente manifestam um exh - 
biciomsmo  doentio. . . 

O ideai de minha vida : o meu 
sonho doirado. é viver sempre num 
chalcsinho rushco defrontando as va- 
gas, rodeado todo de Mores, onde 
somente me cheguem ao ouvijo o 
ntarulhar das águas, o farialhar dos 
ramos, a melodia das oves : num 
chalesinho bucólico, onde me deslum- 
bre e encante o romper da aurora. 
onde eu possa, sosinha, suspirar de 
saudc.de nas horas cinzentas e Insto- 
nhcis do crepúsculo, onde. em i o- 
manlicas noites de luar. adormeça 
ouvindo as ondas batendo nas pene- 
dias, como uma orchestra invisível 
de  harpas e  violinos . . . 

Ahi talvez eu fosse ditosa. longe 
dos homens, longe do mundo, longe 
de tudo . . . 

ALTAIR GITAHY MIKANDA. 

Ao   MedíCO   dos   PíanOS    Officina de confiança para   concertos e reformas de pianos 

AF-I NAÇÃO     I0$000 

Officina: Fua Tupy, 59 - Casa própria - Raphael   MorgaiÚ 
Pedidos  pelo  Tclcphone  (Cidade),  2262 
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Nabor, consequin a joven que 
queria, nBo ? Meus parabéns ! 

Prompto, comadre, jft te con- 
tei tudo. Agora vou-me embora, 
NSo te esqueças da tua fiel co- 
madre — Formiga. " 

ALFINETADAS 

Prometto-lhe enviar <juinzenal- 
mente egual numero de versos, fa- 
zendo uma critica geral dos sexos 
frágil e "poilu". 

Virei á soleira dessa distincta 
redacçSo, pedindo entrada para os 
meus pobres versos... 

Publique-os, sim   ? 
Da humillima e constante leito- 

ra desse primor artístico que é a 
"Cigarra", futura e assídua col- 
laboradora. — "La Dame á voii 
d'or". 

Abi vão as minhas alfinetadas: 

Ao redactor da "Cigarra", 
Que a maneira tem bizarra 
De para as moças olhar, 
Envio mil cumprimentos 
E parabéns opulentos 
Pela "Cigarra" sem par. 

E peço muito em segredo 
(Que tenho, confesso, medo 
De ser victima do chiste), 
Qnc o bom Gelasio Pimenta 
A carta livre á tormenta 
Do fundo da cesta em ris te... 

Pedindo que m'a publique 
Na "Cigarrinha" tao "chie", 
Das moças o doce encanto, 
Prometto enviar mil cartas 
De boas criticas fartas. 
Que causarão muito espanto... 

Eu componho alfinetadas, 
B dou graves barretadas 
Nas bellas da Paulicéa, 
Por  isso  indiscretamente, 
Venho, plácida e inclemente. 
Dar-vos philtros á Medeia... 

Nem  hao de faltar razOes, 
Morpheu,  Eolos,  trovões, 
Para esta nova jornada... 
O  barco   dos   argonantas, 
Garanto, ha de ter bons nautas, 
E  até  figura encantada... 

A'8 moças cabe o logar 
Qne é preciso salientar 
Na "Cigarrinha" catita. 
Depois virão os rapazes. 
Iconoclastas audazes. 
Pareceu-mo até que sonha 
Quando a fazer uma "fita". .. 

A Alice, amiga, risonha, 
Em rosa tornar-se agora... 
Pois corre logo ao espelho, 
A sorrir, curvando 5 joelho. 
Mal surge, límpida, a aurora. 

A Lady Olga até parece 
_De amores nBo ter a messe 
Qne bem era de esperar, 
Pois namora  o pequenino 
JOta Seabra, esse menino 
Que traz sorrisos no olhar. 

A Dulce Teixeira, agora, 
E' nma moça sonhadora 
De mysticismos no olhar... 
Parece viver de sonhos 
Nos jardins castos, risuuhos. 
De uma existência sem par... 

A bella CeicSo que passa 
Na roda das companheiras. 
Por ser prosa e por ter graça, 
Cada vez fica mais bella, 
O dia inteiro á janella 
A olhar as trepadeiras... 

Certa moça da cidade, 
No vigor da mocidade, 
E' pianista afamada... 
Mas, que horror, quando soluça 
Uma canção inconenssa 
A'  tecla descompassada!... 

Agora, a cara Vieira, 
Sempre boa e prazenteira. 
Deve  de ser criticada, • 
Pois no exame que vae ter. 
Cheia de magua e soffrer, . 
Confessa  : Vou ser bombeada  ! 

TJma Teixeira, anciosa, 
A hora espera deliciosa 
De  para  Santos voltar.. . 
Emquanto qa'en peço â "Cigarra" 
Deixe entrar esta almanjarra 
Na secção epistolar. 

Tenho esperança e certeza 
Na grande delicadeza 
Da mais linda das revistas. 
Poucas são estas sextilhas 
Poucas são estas postilhas 
Para as moçoilas paulistas...   . 

E,  adeuzinho,  vou-me  embora, 
Que o coração já me ch6ra 
Pleno de anceios e dor... 
—O anno va«-8e escoando— 
Fico o numero esperando 
Da  "Cigarra" — a minha flor. 

Bom Gelasio, tenha pena 
De quem, sorrindo serena. 
Critica com tanto ardor  ! 
As boas festas acceite, 
Que ha de ser isto um deleite 
Para "Dame & voix d'6r". 

"Peço-lhe publicar    estas  mi- 
nhas  sextilhas  indiscretas. 

GRANDE  BAILE  DE COTIA 

"Zenaide trazia um bellissimo 
vestido roxo. Dança elegantemen- 
te e é graciosa. S6 tem um defei- 
tosinho : Fala muito... pouco. 

A gentil mana da Zenaide é 
uma dançarina mestra, olhar lan- 
guido, prosa agradável. E'_ uma 
moça estupendamente maravilhosa 
ou maravilhosamente estupenda. 
(Como queiram) tem também o 
seu defeitosinho : falia muito li- 
geiro. 

Adilha. Dança bem, ê graciosa. 
Fala muito pouco. Tem um olhar 
triste e pensativo. Porque será ? 
Tão moca ! 

ConceiçSo, com a sua jaqueti- 
nha vermelha. Fala de tudo e por 
todos. E' divina na belleza. Dan- 
ça admiravelmente. Foi de todas a 
que mais alegrou o baile. Muito 
bftasinha e elegante. 

Tônica não dança ; mas, nem 
por isso deixou de ir ao baile, e 
fez muito bem. 

Agora a rapaziada: Braga fi- 
cou tio impressionado com o bai- 
le qne caWu da cama. 

O Adelino preferiu fazer bande- 
rinhas em vez de acceitar o con- 
vite das moca. Garanto que sahiu 
perdendo na troca. O Parada, no 

intervallo das danças, foi ver umas 
gallinhas de raça. E' admirável ! 
O Mafra andou intrigado com um 
postal que recebeu. Cuidado com 
os cachinhos pretos. O I., de S. 
Paulo, pensativo. Pensava talvez 
em alguma professora bonita. Vi 
também um moço de oceulos pre- 
tos e costelletas tontear com duas 
taboas em seguida, depois de ter 
fallado sobre a influencia do foot- 
ball na guerra europea. 

Descobri também um desper- 
tador moderno. Em S. Paulo ainda 
não  existe  essa  novidade. 

Da leitora assídua da Cigarra" 
— Lm". 

IMPRESSÕES DE  FAXINA 

"Rogo-lhe a fineza de publi- 
car na querida "Cigarra", que 
aqui em Faxina é muito lida e 
apreciada, as minhas impressões 
sobre   moças   e   moços   d'aqui. 

Estando num domingo bem es- 
condidinha no jardim, observei di- 
versas cousas que não pude deixar 
de tomar nota. 

Os olhares da Durva e Sinhá 
ao..) ; a graça de Fanny ; o ar 
mysterioso de Accieinha ; a ami- 
zade de Lncilla com a amiguinha 
A. P. ; o porte elegante de Edith ; 
a altura deluribia ; o riso encan- 
tador de Hilda ; as sonoras gar- 
galhadas de Dolores ; e, finalmen- 
te,  a alegria de Dulce. 

Moços : A sympathia irresisti- 
ve do Alcides ; os dentes do Go- 
dofredo (ria sempre, moço.) o 
gosto do Fuzi pela musica ; a linda 
farda do Vandico ; a gordura do 
Plinio ; a elegância do P. Flenry ; 
a pose do Joaquim; o indifferen- 
tismo do .Tango ; a delicadeza do 
Fuza ; o retrahimento dos irmãos 
Resse ; a tristeza do Elias ; o en- 
thuziasmo do Sampaio, jurando 
nunca mais amar ; o espirito do 
Gazinho ; 

Emfim. senhor Redaetor, to- 
mei nota de tudo isto, para que 
publique no próximo numero da 
"Cigarra", que tem innumeros 
leitores em Faxina. 

Um beijr da'tua — Lili". 

PERFIL DE A. C. N. 

E moreno, claro, um pouco 
pallido, de estatura regular e ma- 
grinho. Possue olhos castanhos 
escuros, eabellos negros e lisos, 
hellos dentes : a meu ver muito 
bonito e attrahente. 

Amável para com todos, inte- 
ligente, trabalha em um Banco, 
onde, pelas boas maneiras, soube 
captar a estima de seus collegas. 

E' amigo intimo do sr. A. F. 
e aprecia immensjmente a letra 
A. Pertence â directoria do "Ave- 
nida Club". 

Acho que jft sabem quem é, 
não é verdade ? 

Publique, sim. querida "Cigar- 
ra"  ? 

Da assídua leitora — Zâzâ". 

CARTA   DE  TIETÊ' 

"Para ser querido em Tietê é 
pi-eeiso ser. : galante como Er- 
nesto, elegante como Raphael, bo- 
nito como Joio Pescarini, sympa- 
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Muni GninDiiSes, lindinha P vis- 

tosa. 
Hebe Lejenne, risonha o capti- 

vante. 
DPa Durão, oflo saudades, com 

muitas  e  muitas  saudades... 
M. G. S, entrou na Casa Bran- 

ca, para ligar o telephone A rc- 
daccSo da "Cigarra" a perguntar 
muito afflicta <|uando ella sabia; 
porque seria ? 

Carmcsina Araújo, com sauda- 
des daquelle parzinho do Harmo- 
nia. 

M. <;. — SI. P. M. F.. forman- 
do um bello trio. 

Vera. contando fis amiguinba.s 
que a primeira vez que encontrar 
o redactor da "Cigarra" dã-lhe 
um valente beliscSo; ponjuc se- 
ria ? XSo sei. 

Adeus. "Cigarrinha". nunca me 
attendeste; hoje. porém espero 
que me attcndas. 

Numa salva de curicias beija- 
te a amiguinba — Segunda Pa- 
(piita. " 

A   "SOIREE"    DO    INTERNA- 
CIONAL 

'" Envio-ihc, adorável e hella 
■'Cigarra", em poucas linbas o 
que mais notei em tSo chie soi- 
rée. 

Marianna Soulié, fascinante. 
trajava-se com elegância. Aida 
BrandAo, dançando muito. Xen6 
Bueno, gostando immensainente. 
Pereira Bueno, sempre galante. 
Zuleika, triste; porque serfi ? Ali- 
ce Penteado, radiante. Loiita, lin- 
da; Amaral l'into, sempre riso- 
nha. Passos,  retrabida. 

Da assídua leitora que muito 
vos agradece. — Eu. " 

PERFIL   PINDENSE 

J. S. — Muito intelligente e de 
uma modéstia encantadora, £ o 
meu ir.simiante perfilado um 
poeta adorável e um educado! 
emérito e criterioso. Quanto uo 
ph.vsico, nílo se pode desejar mais. 
B' alto. elegante e veste-se cor- 
rectamente, sendo muito aprecia- 
do pelas moças câ da terra. Si 
elle é tSo sympathico! Linda tez 
morena, nariz correcto e um leve 
buço a ensombrar-lhe o lábio 
superior, sem comtudo encobrir- 
lhe a bocea tentadora. 

■. .ja pince-nez de myope, o qa* 
mais realça (si é possível) o bri- 
lho dos seus olhos castanhos, tflo 
expressivos,  tão seduetores. 

Quando discorre sobre íitera- 
extasiada, esquecida do mundo, 
tura, a gente se queda a ouvil-o 
como  em  sonhos  vaporosos... 

Da amiguinba grata — Vio- 
leta. " 

MATINEE    DO   "HARMONIA" 

"Cigarra"   amiga. 
Quero contar-te um dialogo 

muito interessante que apreciei 
no optimo chá do Harmonia. Sen- 
tada, atraz de uma palmeirinha, 
ouvia curiosamente uma palestra 
estabelecida entre um conhecido 
acadêmico de direito e um joven 
engenheiro. 

Diziam  : 

— Acho adorável aquella tris- 
teza serena, aquella philosopbia 
melancholica da V. P., assim co- 
mo vejo com muita syrnpathia 
aquelle rosto sorridente, aquelle 
eterno sorrir da V. S. Z. . . Adi- 
vinho, em ambas, a bondade, a 
vivacidade. a graça, o espirito. 

— Pois eu as conheço, amigo, 
e posso affirmar-te que sUn tilo 
boasinhas quanto sSo charfts. 

— Sim, estou vendo. . . 
— E quem é aquelle modelo de 

belleza grega  ? 
— E' a Pifi L. ; dança mui- 

to bem. 
— Conheces o dr. Paulo Setú- 

bal   ? 
— Si o conhecesse pessoalmen- 

te, pedir-lhe-ia que recitasse, 
pois sei que é um fino "disseur". 

— E aquelle caixa de óculos, 
quem   é   ? 

— E' um acadêmico, chama-se 
S. M., rapaz intelligente e distin- 
cto, 

— B aquelle inglezinbo  ? 
—Xilo é inglez. E' filho do com- 

mendador (íamba. Elle, o Assum- 
JK.VíO e o Crespizinho dançam bem 
o tango argentino. 

— Temos bons dançarinos ! 
— N&o. . . Uns ba que dançam, 

outros ha que querem dançar... 
Honilha, por exemplo, quer dan- 

çar. . . 
Eu estava tomando notas, 

quando surge, entre os pares que 
rsdopiavam numa valsa — o meu 
priminho, que é muito bomzinbo, 
mas que, coitado, não sabe dan- 
çar e muito me magoa os pés... 
Emfim, o que havia de fazer ? 
Deixei a minha curiosidade e sa- 
hi a dançar com o primo. 

Xa próxima carta te relatarei, 
"("igarra" amiga, um interessan- 

te caso que causará suecesso en- 
tre tuas leitoras. Da tua since- 
ra  amiga — Tetoia. " 

PERFIL OE MLLE. M. S. 

"Tem 18 primaveras. E' uma 
flor desabrochaudo no jardim da 
candura e da inuocencia Estíl 
ainda no lumiar da vida, onde tu- 
do são illusões fagueiras. 

E' clara e o matizado roseo de 
seu rosto deixa transparecer a 
meiguice ideal de um coração 
cheio  de carinho. 

Dos seus lábios, rosas perfu- 
mosas que se entreabrem aos 
osculos cariciosos da briza, a na- 
tureza astuta tirou, é certo, a 
côr com que tingiu as rubras pa- 
poulas ; de seus dentes, a neve 
que cobre os alcandorados fasti- 
gios das serranias ; de seus ca- 
l)cllos, o doirado que com colori- 
do a vastidão dos trigaes. 

Seu olhar é o reflexo de irra- 
diações intimas, é um doce ful- 
gor que nos mostra a pureza de 
sua alma juvenil... 

Seu nome synthetisa o amor 
inquebrantavel e a bondade extre- 
ma. .. B' o nome ideal das crea- 
turas e todas as tardes a huma- 
nidade o repete em fervorosas 
preces. 

Ama a dança, e é quando dan- 
ça que mais se accentua a nobre 
elegância   de  seu  corpo  flexível. 

junto a um desembaraço modes- 
to, que captiva e fascina. 

Sabe quem é ? Das minhas 
amigas a que mais estimo, e mora 
na rua An... 

Xão, nSo digo, senão serei in- 
discreta. 

Da sua amiguinba e leitora as- 
sídua — Anitoan". 

0  MEU PERFIL 
"Por meio desta peço-vos que 

publiqueis o meu próprio perfil, 
pois, (ap(»sar de eu ser tâo linda) 
ninguém se deu ao trabalho de 
proclamar a minha belleza. Que 
injustiça ! 

Para poderdes fazer uma idéia 
da minha pessoa, preciso começar 
dizendo que : Tenho o porte ele- 
gante de Zuleika Xobre ; sou 
chie como Maria Amélia Casti- 
nho ; os meus cabellos são eguaes 
aos de Vera Paranaguá; o meu 
sorriso é divino como o de Aida 
Brandão ; os meus lábios são ro- 
sados e finos como os de Fidalma 
V. de Mello ; nas minhas faces 
delicadas como as de Mary Sam- 
paio Vianna existem as duas se- 
dnetoras e lindas covinhas de 
Nilva Moraes, os meus olhos são 
parecidos com os de Maria de 
Mello Nogueira e, para finalizar, 
sou alegre como a galante Bebê 
Mattos. 

Junteis a isso os mais elevados 
dotes moraes e tereis assim for- 
mada a pessoa que vos escreve, 
que é a eterna amiguinba da "Ci- 
garra" — Bsphinge". 

MOGY  DAS CRUZES 

" Querida comadre "Cigarra", 
não imaginas como és querida em 
Mogy. Se não quizeres acreditar, 
manda perguntar. De tanto ouvir 
falar em teu nome é que vim vi- 
sitar-te e ao mesmo tempo dar-te 
novidades do nosso caro Mogy. 
Estou cançada! Imagina que voei 
o dia inteiro e visitei a todos sem 
que me vissem, mas assim é que 
é bom! pois posso contar-te tudo 
e ninguém sabe quem eu sou. 

Mas imagina qual seria a mi- 
nha desillusão se, comadre "Ci- 
garra", não acceitasse nas suas 
lindas azas a minha humilde lis- 
ta. Mas isto não acontece, não é? 

Aracy. gostando muito de Mo- 
gy; não desconfiam? Vidoca, sem- 
pre serfis a mais sympathica. Ma- 
riquinha-s, querendo a quem jâ 
tem dono, Lula, apaixonada ; cui- 
dado ! Cecy, cada vez mais boni- 
finba. Lívia, sempre boazinha. O., 
querendo casar-se; ponha um 
annuncio na "Cigarra". Moacyr, 
não dança, ou não quer estragar 
sua linda bota ? 

Porque seríi que S. Garcindo 
mostra tanto o dedo anular da 
mão direita ? reparem todos, e 
saberão. 

Decio, pensando em... vou adi- 
vinhar quer ver ? pensando em... 
qual moca. •. deve escolher. Es- 
colha «sta sua creada, que é sin- 
cera; Paulo, agarre bem, senão 
ella foge. Sylvio, não desanime, 
que ainda é tempo! ; Furquim, 
muito contente ! Romnlo, queren- 
do desertar ; não faca isso, que 
eu choro. 

JÜr'"-''-'"- -- 
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poín palavras de animação, 
pxhurtando-me inutilmente para 
que arrancasse da mente estes 
pensamentos que tanto me tru- 
oiduin   o  coração. 

Agradavam-me de mil formas, 
tentando em vão me alegrar com 
espirituosos contos. 

Eu. indifferente a tudo, ria, 
mas ria amargamente como os 
martyres  resignados. 

O meu pensamento voava pa- 
ra muito longe, transpondo 08 
liumbraes da eternidade, buscan- 
do no túmulo longínquo do meu 
amor a paz e o conforto para as 
minhas   amarguras! 

Causava pena As minhas bon- 
dosas amiguinhas aquelle meu 
estado. 

Xotei depois que as minhas 
amiguinhas confabulavam em se- 
gredo, como se uma idéia lumi- 
nosa fosse suggerida entre ellas. 
Oesappareceram de súbito por 
entre os convivas ; foram em 
busca de uma distracçao para 
mim. e eis que me trazem mais 
golpe mortal para o meu pobre 
coraçiío : o Acaso sempre fatal 
destruiu para sempre a ultima 
das minhas esperanças. 

Apresentaram-me uma linda 
morena. esbelta. de olhos ne- 
gros e seductores. o cabello tam- 
bém preto e solto pelos hom- 
bros, digna rival das filhas da 
antiga Roma. pela sua fascinan- 
te belleza. 

A sua graça, os seus modos af- 
fecuosos, o tom carinhoso com 

/que a mim se dirigiu captaram 
desde logo a minha sympathia. 

Klla estava sciente de tudo. 
como um clinico, an visitar um v doente desenganado ! Contou-me. 
sentada ao meu lado. os seus 
amores, os seus desenganos, os 
softriraentos pelos quaes tam- 
bém passou, salientando-me não 
ser eu a unrca victima dífs cer- 
teiras seitas de Cupido. Ouvi-a 
durante toda a sua narração, 
muda, sem lhe demonstrar o mí- 
nimo interesse. 

Hlla impacientou-se com a mi- 
nha indifferença, e. procurando a 
todo o transe consolar-me, con- 
cluiu  assim   a  sua   historia : 

— Esqueci-o afinal, minha boa 
amiguinha, porque para grandes 
males grandes remédios, assim 
diz o dictado. 

— Hoje, completamente es- 
quecida do meu antigo predilecto, 
outro, não direi superior, mas 
com idênticas qualidades díí-me 
a certeza de um futuro cõr de 
rosa, cheio de encantos e felici- 
dades/. . 

— Elle me ama. tenho certe- 
za disso, assim como eu lhe cor- 
respondo com todas as forças do 
meu coração. 

— E' amável, muito delicado, 
extremamente sympathico, mui- 
to estudioso e trabalhador. 

Estas  ultimas palavras da mi- 

nha  nova  amiga  fizeram-me  es- 
tremecer. 

Fixei-a receiosa, e em meu 
peito abafei um suspiro, em- 
quanto piesagiava algum, novo 
golpe. 

— Talvez tu' o conheças, pro- 
seguiu ella : è de estatura me- 
diana, claro, olhos castanhos e 
cabellos   pretos. 

— E como se chama elle '! 
atalhei eu, no auge da inquieta- 
ção, vendo que aquelle perfil não 
era de outro senão o do meu in- 
grato. 

— Ah ! sim, volveu ella, es- 
quecia-me do nome pelo qual 
mais facilmente tu já terias adi- 
vinhado,   chama-se   Antônio... 

Senti uma estocada em meu 
coração, as forças deixaram-me 
e desfalleci. 

1'rostrada agora no fundo de 
um leito, onde a febre ardente 
me atirou, espero de Deus a sua 
derradeira sentença : para os 
que soffrem, para aquelles ao 
quaes esta vida se tornou um 
desengano cruel e martyrisante. 
eis o único allivio. vindo do céu. 
concedido pela Justiça Divina : 
Morte ! 

Antecipo os meus agradeci- 
mentos pela publicação desta, 
que 0 um desabafo da minha al- 
ma torturada. Amiga e creada 
Taquita". 

Antunes dos 3antos & Cia. 
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thico como o Chico, apaixonado 
como Baptista. intelligcnte como 
o João Nitrini. presumido como 
Ab.... indifferente como Sebas- 
tião, saudoso como Lico, dança- 
rino com o Hiibião, ehic como Au- 
gustinho. qnerído como o Tho- 
mazinho. e. finalmente, ser endi- 
nheirado como Xhonhô Marotti. 

Para ser querida em Tietê é 
preciso ser-: Ingrata como Lú- 
cia, apaixonada como ella sau- 
dosa como Jíicta. resignada como 
Isabel, dançarina como Cacilda, 
querida conto Alzira, bella como 
Zêzita, melancholica como Xenê 
Camargo, triste como Faustina. 
romântica como Dyonisia, sin- 
cera como Cota. indifferente como 
ítala, pessimista como Anninha. 
constante como Adelaide e, final- 
mente, indiscreta como as amigui- 
uhas — Doly e Zizi". 

NOTAS CHICS 

"Em uma matiuíe chie obser- 
vei   o   seguinte   : 

Olga. muito graciosa, com sau- 
dades de C. C. 

Ondina, triste por não ter vis- 
to o dr,.. 

Lncy, inconsolavel com a par- 
lida de Mr : console-se Mlle., e 
punha outro substituindo-o, E' 
como costumo fazer era oceasiões 
idênticas, 

]>aila, luetando com sua rival, 
Mlle. veja que o C. flirta com as 
duas, 

Osmar Villaça, fazendo footing 
no Mercado de Flores. 

Sr. redactor. como esta é bem 
ctirtinha. supplico-lhe que não a 
ponha  no cesto. 

I>a amiguinha — Zizi". 

UM ACROSTICO 

'P, ço-lhe publicar ii'"A Ci- 
garra" o seguinte acrostico, que 
encontrei em um bonde da Ave- 
nida Angélica, e foi esquecido num 
banco pelo P. de B.: 

0  teu encanto. Senhora — 
L  indo perfil de uma flor, 
G   ennina   em   mim   uma  aurora, 
A   menisada   de   Amor. 

P. de B. 

Antecipo os meus agradecimen- 
tos, certa de que o sr, redactor 
attenderfl ao meu pedido. A ami- 
guinha — Ruth". 

CARTA DE PAQUITA 

"Naquelle luxuoso ambiente 
tudo era vida e prazer. Grupos 
palreadores de senhoritas e mo- 
ços, ruborisados pelo intenso ca- 
lor destas noites de Dezembro, 
espalhavam-se pelo elegante 
■"Trianon", esquecidos talvez de 
que o prazer e a ventura são co- 
mo as nuvens de fumo que ao 
menor sopro da brisa se disper- 
sam. 

Sentada a um canto, oceulta 
pe.nsativa e tristonha, obser- 
vando tudo, e a tudo indifferen- 
te, estava Paquita — a auetora 
destas linhas. 

Notaram, afinal, os convidados 
a minha profunda melancolia. As 
minhas amigas, compadecidas do , 
meu soffrer, confortavam-me 
por detraz de uma respeitável 
matrona, a cabeça entre as mãos, 

" Sponíaneamenle dichiaro che 
dõ/I uso delia ' Lozione DanzL ó 
offenufo il miglior risulíaío. 

E un offímo preparaío che dá 
molfo lúcido ai cape///, // ammorbi- 
disce, abbellisce e ne preserva Ia 
cadufa. — PlNA   C/O A NNA. .. 

CF 
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Mneín e lluia fitria He 
itmiiH te MB M ÉK 

Davíd Garofalo & Co. 
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(Typw itmi sitas) 

Estes vinhos são fabricados exclusiva- 
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tranhos e nocivos, de paladar excellente. 

Expérímeníem — Encontram-se é 
venda nas principaes casas de 
molhados. =  
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MLLE. A. S.  DE B. 

" Pertence a uma das mais an- 
tigas e distinctas famílias pau 
listas. Reside ha poucos annos em 
S. Paulo, onde conta grande nu- 
mero de admiradores. Mlle. é de 
estatura regular, cheia de corpo, 
• abellos castanhos quasi louros. 
Booca pequenina, ündus e alvis- 
simos dentes. Apezar de tão for- 
mosa, Mlle. fi a modéstia em pes- 
soa. Sal>emos que Mlle. é uma 
amadora de talento na pintura. 

Amável, distincta e muito intel- 
ligente. adora a literatura france- 
sa, e com especialidades, as obras 
de Campfranc. Nada podemos di- 
zer do seu coração, mas do que 
não duvidamos é que Mlle. já o 
deu a alguém. Tem grande prefe- 
rencia pela cõr azul, e não igno- 
ramos porque. . . Possue uma só 
uniiga intima, que é uma sua pri- 
minfaa, também encantadora. Ve- 
mol-as juntas cm todos os logares 
chies, principalmente no corso, do 
qual são grandes admiradoras. 

Mlle. reside pelos lados da Villa 
Buarque. numa aristocrática tra- 
vessa. Para terminar, diremos que 
Mlle. tem no seu nome a pureza 
ilos anjos do Senhor. 

Cremos que não deixarão de re- 
■unhecer este perfil, traçado por 
— Flor de Lys. " 

A' OLGUINHA 

Os   teus   encantos,   senhora. 
Lindo perfil  duma flor. 
Germina em  mim  uma aurora 
Atncnisada de amor... 

P. B. 

MLLE. M. d. L. C. 

" E' um dos mais bellos orna- 
mentos da nossa alta sociedade. 
Possue tudo que encanta e fasci- 
na. Mlle. é boa, fundamentalmen- 
te boa, delicada, caridosa, é mes- 
mo uma pérola. 

Além desses predicados moraes. 
Mlle. é bella, muito bella e de uma 
graça que seduz. 

Mora na rua das Palmeiras, e, 
indas as tardes, sentada ao ter- 
raço da sua vivenda, Mlle. sonha... 
pensa. . .  em quem serã 'i 

K' bem difficil responder a es- 
sa pergunta, pois Mlle, mesmo 
possuindo tantos admiradores, não 
escolheu nenhum entre elles. 

Serfi por maldade 1 Não; é por 
evitar sotfrimentoa que Mlle* as- 
sim procede, pois ella sabe que 
amar é soffrer !... 

Dansa admiravclmente e gosta 
rnuito de patinar. 

Tem muitas amigas, mas, (que 
Pretenção...) estou certa que a 
sua preferida sou eu mesma. — 
MJTíB. " 

0   BAILE   MEDICO 

" Kealisou-se no dia. 11 o gran- 
de baile em homenagem aos mem- 
liros  do  Congresso Medico. 

O elegante salão do Trianon 
apresentava um aspecto encanta 
dor. 

Entre as elegantes senhoritas 
consegui notar o seguinte : 

Elza e   Wilma     Padua  Salel», 

muito graciosas; Marina Furtado, 
apreciadissima; Maria Nazareth 
Cardoso de Mello, em elegante 
toilette Luiiiz XVII; Marina Viei- 
ra de Carvalho, captivando a to- 
dos com o seu sorriso delicioso ; 
Xênê Magalhães, linda em sua 
elegante toilette rose ; Fidalmí 
Vieira de Mello, chie em sua toi- 
lette bleu; Edith Rocha Mello, 
dançando muito bem o tango; 
ZuMku Nobre, linda; Mlles. 
Duarte Nunes, muito graciosas ; 
Baby Pereira de Souza, cheia de 
encantos ; Alda Sampaio Morei- 
ra, graciosa em sua toilette blan 
che. 

Adeus, queridinha "Cigarra". 
Publique, sim ? Tua sincera ami- 
guinha — Zêzé. " 

C. S. 

" Morena, de um moreno pallido 
que impressiona, esta linda se- 
uhorita morou na rua A. G. e é 
freqüentadora do Royal. E' in- 
separável de sua Mamãe, a quem 
extremecc e esta lhe paga na 
mesma moeda, cuidando seriamen- 
te do futuro da filhinha. 

Foi amada por um lindo rapaz 
do Paraizo, quasi um anjo, cujas 
iniciaes são A. C. Que indiscreta 
que sou ! 

Foi alumna da Escola Normal 
e é apontada como uma das nos- 
sas melhores dançarinas. Fre- 
qüenta o "Internacional" e gosta 
muito de Santos, onde ficou noiva 
de rapaz correctissimo. Hoje é a 
senhorita pouco amiga de bai- 
les e diversOes e ama muitissimo 
o seu futuro maridinho. 

J. P. S. 

Professor, pharmaceutico, aca 
demico, moco extremamente sym- 
pathica, era um rapaz triste, di- 
zem, porque procurava o . seu 
Ideal, como Xisto V a chave de 
S. Pedro. Hoje, embora ainda 
uio seja de todo alegre, parece 
]ue mais um pouquinho, dizendo a- 
boas línguas que encontrou o que 
procurava, 15 pelos lados da Euz. 

E' poeta, conteur e ainda as 
boas línguas propalam que entra- 
ra para a arena das letras nos 
fins do próximo anno, com um ro- 
mance, cujo titulo eu. .. o que ia 
eu dizendo, meu Ueus !. .. 

Mora na R. M. de I. Tem ori- 
ginalídades que não desagradam 
a gente. Além do mais, é admira- 
dor euthusiasta da musica e cul- 
tor delia, como de tudo o que é 
bello e, segundo phrase sua, é um 
"artista theorico". Consta-nos 
que em breve irá "descobrir" o 
Interior do Estado. 

Não adivinham quem -seja '! 
Pois bem, direi mais que foi um 
grande freqüentador de bailes e 
de divertimentos chies e que hoje 
pouco apparece, mesmo no "Uigh- 
Life", que adorava. 

Sempre vossa — Zizi. " 

PERFIL  OE A. V. 

mas tardes na Avenida e aos do- 
" Reside o meu "perfilado" nas 

proximidades  do  Palace Theatre. 
Muito claro, possue lindos olhos 

kÉMÚÀi 

verdes,   faces   levemente  rosadas 
e cabellos castanhos claros. 

fi? mnito simples, apezar de ele- 
gante, modestíssimo e talentoso; 
não lhe agrada ser elogiado. 

Cursa brilhantemente a Esco- 
la Polytechnica. E' estudioso e 
trabalhador; harmonisando seus 
estudos com outros affazeres, tem 
um bello escriptorio na Rua Quin- 
ze, no prédio de conhecida casa 
de modas. 

Gosta de sports e de artes, sen- 
do apaixonado por viagens e ex- 
cursões. 

Tem um grave defeito, que to- 
das as suas amiguinbas lamen- 
tam: não danç-a. 

Em geral conversa pouco e pau- 
sadamente; porém, si conseguem 
interessal-o ao assumpto, enthu- 
siasma-se e sua palestra agradave 
encanta pela simplicidade com que 
revela  o  seu espirito  observador. 

l"ma cousa que pouca gente sa- 
be Mlle. (perdoe-me si a revelo) 
faz versos, e recita com muito 
sentimento. 

Para terminar: upparece algu- 
mingos no "Corso" — nestes qua- 
si sempre com sua gentil mani 

nha, — numa "Renault", cujo 
numero... em 7. 

E' preciso dizer mais ?... Ah! 
sim ! K pena que não passeie al- 
gumas vezes por certo bairro, on- 
de muito gostaria de vel-o esta 
sua — admiradora... pois...— 
Mal-me-quer. " 

MOGY  DAS CRUZES 

" Uma senhorita moradora em 
Mogy das Cruzes, grande aprecía- 
dora da "Cigarra", pede-lhe a fi- 
neza de publicar as seguintes im- 
pressões por ella colhidas. 

Como já vos mandei algumas 
e não fui attendida, julgo que 
uão será tão mansinho para dei- 
xar de publicar esta. Assim, por 
exemplo, notei _; 

A tristeza do Peixoto de uns 
tempos para cá; creio que depois 
da sabida de uma mocinha de 
óculos que esteve hospedada onde 
elle reside. Notei mais: as lindas 
modinhas e a explendida voz do 
Henrique; a sympathía do üecio; 
a freqüência do Edmur ao jardim 
de uns dias para cã e, finalmente, 
a pasmaceira do Romulo. 

Entre as mocas notei: A ale- 
gria communicativa da V. F. C.; 
a sympathía da C. P., moradora 
na rua M pelo S. V.; a linda 
boquinha de A. M; o andar da 
N. M.; e finalmente as gostosas 
risadas das irmans J. L. M. de C. 

Esperando ser attendida, en- 
vio-lhe um apertado abraço; caso 
não queira publicar, peço-lhe a de 
ficar com o abraço). 

Da amiguínha — Tudo-vê. " 

MOCAS E MOCOS DO BRAZ. 

bella; que sua irman Sara é muito 
sympathica; que Noemi O. Valen- 
te é extremamente bondosa; a 
falta de Ida Machado já foi nota- 
da por alguém...; Flonnda 6 en- 
gracadinha; Rosa gosta muito de 
tocar o telephone para a sua 
amiguínha A. B. : que tanto terá 
ella a dizer; Angelina B. despresa 
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Grande Fabrica de Bilhares 

Taco de Ouro 
TORNEARIA - TAPEÇARIA - MOVEIS 

modelos   differentes ! 

Fabricados com gosto, capricho e perfeição. 

Os únicos preferidos que bateram o record cm todo o Brazil !..♦ 
Impor-tayão,     Expoi-tayão   e>   Dqpoai-to   clg 

Artigos   para    Bilhares   g   ciualcujer   ouitro   Jogo. 

Rinta-s©   pannos   para -todos  os Jogos 

TORNEA-SE BOLAS COM PERFEIÇÃO 

As   encommendas   tanto   da   Capital  como do  Interior são executadas com 
===== a maior brevidade esmero e promptidão. ■   ■ ■ 

JANUÁRIO PIRILLO 
Urgo Goftnl Ozoiio, 29 ^Z™, 
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Collaborac&o da» Leitoras .m 
o aeso forte e eu, ao contrario, 
desejava muito ter um pequeno, 
mas nBo ha meio de poder ca- 
var ! ! ! Que massada : 

Rapazes : José é sinceramente 
correspondido; Sutterland é noi- 
vo; Mario, um verdadeiro. . .; Tô- 
nico merecia o Wrn: Waidomiro f 
uma belleziuha ; Totó precisava 
arranjar uma pequena; eu mere- 
cia meia dúzia de beliscões (To- 
me Ifi). por ser tão linguaruda. 

Da amiguinha — Eu mesma. " 

CESTA    DE    FRUCTAS 

'" Adorada "Cigarra", peço-lhe 
o obséquio de publicar esta peque- 
na lista. 

Laranja — José M. B. Filho: 
pera — José Andrade; uva bran- 
ca — Zézinho beary; pecego — 
Cajado; marmello—Koberto res- 
soa ; cereja — Ângelo de Queiroz 
jambo — Fonseca ; abacate — 
A. Kocha; ameixa — 1-ayr; lima— 
José Araújo; e eu sou "mexeri- 
queira". (NSo apoiado. V. Kxc. é 
laranja  selectal. 

Adorada e querida "Cigarra" 
Jè amparo a quem lhe implorí 
de joelhos (verdade!.'!), a — 
Desprezada. " 

PERFIL OE Mr. J. N. M. M. 

" Jã são duas as listinhas en- 
viadas e todas tiveram o mesmo 
fim do cesto. Mas olhe. sr. reda- 
itor, se o sr. publicar este perfil, 
eu rezo para o sr. ir para o céo, 
mas, si tiver o mesmo destino das 
outras...  irá para o inferno. 

NSo conhecem o meu perfi- 
lado V 

Este joveu reside numa pensão 
á  rua Quintino  Bocayuva. 

Conta apenas 19 primaveras. 
E" baixo, magro, cabellos negros, 
seus olhos são escuros, ornados 
de avelludadas sobrancelhas, na- 
riz bem feito, bocea "mignone". 

quando sorri, veem-se duas li- 
nhas de alvos dentes, que mais se 
parecem com um collar de péro- 
las. 

Veste-se com elegância, sendo 
o azulmarinho a sua eflr predi- 
leeta. 

A respeito de "flirts", digo que 
Mr. J. N. M. M. ama apaixonada- 
mente uma moreninha que reside 
lü para os lados da Consolação. 
Mr., apezar de pertencer a esta 
Mlle.. tem outras, que eu bem 
sei). Aos domingos vae sempre ao 
mercado das flores, e á missa das 
8, em S. Francisco. E' muito tra- 
balhador, dedica-se a uma impor- 
tante casa & rua Quinze, emfira 
é um moco possuidor de esmerada 
educação e gosta muito de bailes. 
•Vão ha reuniões em que não seja 
visto. 

Publique sim, querida "Cigar- 
ra" e acceite muitos beijinhos d- 
amiga. — Adi. " 

OPINIÕES 

Rcsinba Medeiros — extrema- 
mente amável. 

Mariana Soulir — três chie. 
Ruth de Barros — Boasinba. 
Leonor — i 

Hebe  Eejeune — encantadora. 
Lúcia Fleury — tout-â-fait jo- 

lie. 
Sinhá   Eivramento  —  elegante. 
Elda de l.orenzi — linda. 
Martha  Eatureau — gracieuse. 
Cacilda .Saraiva — tetéa. 
Mraulia  Leite — dansarina. 
Jacv L. de Barros" — lindos 

olhos. 
Basilia Ladeira — charmante. 

Zuleika Nobre — smart. 
Mariette L. de Barros — sedu- 

itora. 
Lúcia Branco da Silva — pia- 

nista. 
Esther Mesquita — alegre. 
Izabol  Veiga — fascinante. 
.Margarida Magalhães de Cas- 

tro — bella. 
Dulce Sraith Foster — uma 

galanteza. 
Joanuita IVnua — tem bom 

gosto. 
Aliie Meirelles lieis — elo- 

qüente. 
Dulce — importante. 
Maria de Lourdes Vi Hiena — 

insinnante. 
Eucarina  Simões — donairosa. 
Débora —  altiva. 
Tetrazine Nobre — parisiense. 
Violeta de Lorenzi — catita. 
Dilccta   Simões  —   vistosa. 
Carmen Suplicy — formosa. 

Muito agradece a travessa — 
Cyclone. " 

0   COMETA   DE   JUNDIAHY 

"Cigarra" querida de todos. 
Envio-te esta cartinha porque 
estou certa de que não desmere- 
i-erei a tua attenção. Quero dar 
uma resposta ás seuhoritas Mys- 
teriosas  de  Juudiahy. 

O rapaz que por lá passou, 
rápido como um cometa e que 

deixou tão impressionadas aquel- 
las seuhoritas, foi por mim des- 
coberto. 

Como vêm, gosto também de 
estudar os astros, especialmente 
este pelo qual tauto interesse 
tenho. 

Chama-se B. Itibeiro. é dono 
<le uns vinte auuos e mora numa 
bella  rua  da Capital. 

E' um violinista apaixonado e 
também um apaixonado por... 
Jundiahy, de onde, consta-me, 
trouxe muitas saudades, o que 
muito me entristece, pois eu o 
adoro. 

Consta-me também que reap- 
pareeerá novamente uaquella ci- 
dade, no dia 30. 

Tenho certesa, porém, que por 
lá não ficará e que um dia me 
comprehenderá. 

Si o dr. .1. Feliciano estivesse 
em S. Paulo, pedir-lhe-ia para 
classificar esse cometa no cons- 
tellado céu de meu coração. 

A' gentil "Cigarra", que não 
é ingrata como esse "cometa", 
envia-lhe   muitos     beijinhos  Ar- 
ni.v". 

NOTAS   DE   PIRACICABA 

"Três sinceras amiguinhas pe- 
dem-lhe para guardar um logar- 
zinho na tão querida "Cigarra" 
para as seguintes notas de Pira- 
cicaba. 

Notamos : — A tristeza de 
l.uiza com a partida do "Mocõ- 
ca" : — a sympathia de 55elia C: 
— a melancohlia de Zezé M. : — 
as voltinhas de Nenê : — a pai- 
xão de J. pelo. . . não se assus- 
te, amiguinha, não dizemos o so- 
mo : — a excessiva alegria de 
Palmyra : — a constante preoc- 
cupação de l.ucilia com São Pau- 
lo ; — a indifferença de Orienti- 
na : — a desillusão de Maria :— 
a da M. pelo J. : — a eterna 
tristeza de Uerminia : — a se- 
riedade de Adalgiza. 

Entre os rapazes: — o andar 
do Prates : — o tombo do Ko- 
drigo na rua Quinze : — a cons- 
tância do Prudente — a encan- 
tadora cor de jambo do João 
('areto : — o espartilho do Rif- 
lo : — as incessantes esmolas do 
.loaquim — a imponência do Au- 
gusto Canto : — a volubilidade 
do João B. : — os namoricos do 
liou,,ratinho. 

Assignamos agradecidas Day 
se,  Poupe e Ninette." 

ALGUMAS NOTAS 

" Querida "Cigarra". Boaainha 
como és, tenho esperança de que 
me darás abrigo em tuas lindas 
azas. 

O que mais noto: Us ternos 
olhares da Nair a am certo moço 
no Mercada das Flores. A bella 
piutinlia da Ninita V. 1.; a linda 
cõr morena de Maria H.; o modo 
gracioso de sorrir de Bdith ü; o 
nariz de Franeisca 1*.; as risadas 
gostosas de Eugenia 11.; a sympa- 
thia de Elza; os lindos cabellos 
negros de Antonia S.; a graça de 
Helena  S. 

liapazes : a elegância do dr. 
(i. .S. Meirelles; a prosa do Jar- 
bãs F. ; a ingratidão de Os 
valdo F. ;o noivado de Arthur F.; 
os olhos do A. Martinez; a serie- 
dade do Washe; o pince-nez do 
Tose de Prado ; a cartolinha do 
Isidro; a altura do Paulo; a pai- 
xão do F. B.; a gordura do Anto 
ainbo. 

Cuidado "Cigarra", nfto ponhas 
esta lista na tua cruel cesta. 

Das leitoras — Rosas Encar- 
nadas. " 

TO    VI 
(Da Escola Normal Secundaria e do Instituto Médio "Dante AlefUeri. 

lições particulares ái Puhiiis e entras latmas nensarías i eu altin iriía 
Pedidos,  por escripto. á Rua MANOEL NOBREGA.   19 
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Instituto Fadista HOt©!   conslruido expressamenle   em  edifício 
independente   c   montado   com   todo conforto. 

Dispõe de 23 quartos e 3 chalefs separados, hygienicos. 
elegantes e bem mobiliados para hospedes. íomilins. convales- 
ceníes e pessoas que queiram fazer tratamento por duchas, 
eleclricidade e massagens, assim como de um pavilhão de luxo 
completamente  independente do Hotel  e para família de latamenlo. 

Cosini-ia de   l.s ordem; 
Serviço á   lei câr-fce. 

Compltto sorlimento de vinhos  » bebida». 

Diária '.   .    Rs.    10$000. 

Refeições avulsas .   .      ..       4$000. 

Cama        4$000. 

SALÃO   DE   VISITAS. 

SALÃO   DE  REFEIÇÕES. 

SALA   DE   LEITURA. 

Horário das   ref«içó«a < 

Almoço das   11   ás   13   horas. 
Jantar        ..     17  ás  20 

Preços   especiaes   por   mez   para    pensionistas. 

Empréstimos para compras de Casas, 
Sítios, Terrenos e Construcçôcs 

A Caixa de Segurança e Construcções iai cmprutimos 
para acquisiclo de propriedades arkanas ou ruraes, nâo só nesta Capital 
como lambem em outras cidades • munieiploi do Estado, a Juros módicos, 
longe prazo c pagamento» em prestações mensaes ao alcance de todas as 
classes sociaes. Qualgesr pessoa pode adquirir uma casa ou sitio nos' 
valores desde 3 ali 30 contos de reis cem o menor dlspcndlo possível de 
tempo e esforço de economia. Isto 4, contribuindo somente com a QUINTA 
PARTE do valor Integral da mesma, Inciusive despesas de taxa e eseriptu- 
ras. que poder* ser paga de uma só «ei ou em pequenas mensalidades 

vencendo luros capltalisados a raiio de S'« ao sano. 
Rua Alvares Penteado. 30 • Caixa Postal. 1113 - S. PAULO 

Rua  Quintino Bocavuva N.  32 

Ordem das extracçoes 

cm JANEIRO-1917. 

Extracçoes âs Terças c Sex- 
tas-feiras seb a fiscalisação do 
Governo do Estado. 

MEZ 

73o 
7 31 

DIA Prêmio Preço do 
bilhelr 

3$6oo 
1$800 

12   de Jan.        Sexta-felr»        +01000S000 
16 de  .Janeiro Terça-feira 20:000$000 

Primeira   e   grande  Uoteria   deste   annc 
loo:ooo$ooo    em    2    grandes    prêmios 

732 

733 
734 
735 

2o de Jan. 

23 de Janeiro 
26 de Janeiro 
30 de Janeiro 

Sabbado 

Terça-feira 
Sexta-feira 
1 erça-feira 

5o oooSooo 
50:000$000 

20:000$000 
20:0CX)$000 
15:000$000 

^$000 

1$S00 
i$aoo 
i$ooo 

O «pedidos do interior, acompanhados da respe- 
ctiva importância e mais a quantia necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes; 

Júlio Antunes de Abreu 4: C. — Rua Direita 3Q — 
Caixa,  177 — S. Paulo. 

Carlos Monteiro Guimarães — Vale Quem Tem — 
Rua Direita, 4 — Caixa.  167 — S.  Paulo. 

J. Azevedo t C. — Casa Dolivaes — Rua Direi- 
Ia.   10 — Caixa, 26 —  S.  Paulo. 

Amando Rodrigues dos Santos k C. — Praça   An- 
tônio Prado, 5 — Caixa,  166 — S.  Paulo. 

T. U. Sarmento — Rua  Barão de Jaguara,   14 — 
Caixa, 71   — Campinas. 

Nü IA: — As machinas e demais apparelhos que servem para a extracção 
das Loterias de S. Paulo, podem ser sempre examinados por toda e qualquer 
pessoa,  todos os dias úteis,  das  10 ás  15 horas. 

As extracçoes são, também, sempre franqueadas ao publico. 

- --^---"■^ '^^a^- ÜÉiiiiWÍ-; ■ 
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Marca Registrada 
N. 26Q0 

HYGIENICAL 
Prodigioso Insecticida 
PERFUMADO. 

Sociedade "HYGIENICAL,, 
S. PAULO -Rua Ypiranga. 20 J^^ ^ 
RIO DE JANEIRO - Rua Uruguayana, 10 

Telephone CENTRAL. 5575 

SERVIÇO SANITÁRIO 
do 

ESTADO DE S. PAULO 
Oirccloria Gtral 

Em I de Maio de 1916. 

N.o 750 

llliM.Sir.GtnitedaSO[IENDEIirGIEIilUL 
Communico-vos que no Desinfec- 

lorio Central,  Secção da   Direcio- 
na Geral do Serviço Sanitário, 
foram feitas experiências com o 
desinfectanle "Hygienicai. na 
exlincção de inseclos, com 
muito bom resultado. 
Àllenciosas saudações. 

O Dircclor Geral. 

Guilherme 
Álvaro. 

SERVIÇO SANITÁRIO 
Dirtctori. Gcr»l 5 p0UlOi ô JeJunho 1916 

lllmo. Snr. 

Cumpre-me communicar que o preparado 
"Hygienicai. é de bom resultado na exlincçã» 
de inseclos. conforme tive oceasião de verificar. 

Dr. José Augusto Aranfes 
Chrfc do Serviço de Exlincção de moscas t mosquitos. 

DIRECTORIA 
d. 

FUBLUK K KIICIIIl E CIIURGIX 
de S. PAULO 

3 de Junho de   1916. 
Allesto que nesta Faculdade tem sido em- 

pregado   com bom resultado   o   apparelho 
"Hygienicai.  na exlincção   de   toda  sorte   de 

inseclos.     E como esse apparelho nos tem pres- 
tado   bons   serviços,   não   nos   acanhamos   de   o 

recommendar para os fins acima referidos. 

Dr. Arnaldo Vieira de Carvalho. 
Dircclor da  Faculdade 

INSTITUTO SERUMTHERAPICO 
Batwrtan Bulanlan. 16 de Maio de 1916. 

Gabinete do Diredor. Illmo.   Snr. 
Communico-lhe que o apparelho  "Hygienicai. deu excrllentes re- 

sultados na destruição das moscas nos laboratórios deste Instituto. O 
liquido que acompanha o referido apparelho é um excellente insecticida. 

Acredito, pois. que a sua vulgarisação virá  prestar um excellente 
serviço á hygiene publica. Dr_   VifaI Braz^   Director_ 

Espantalho dos insectos 


